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COMO FUNCIONA 
 

SEPARADOR DE TEMA 

 

 Indica o objetivo 
global de cada 
tema 

 Apresenta um 
resumo, 
introduzindo os 
vários capítulos 
que vão ser 
abordados no 
tema 

 Esquematiza as 
relações entre os 
conceitos que 
serão analisados 
em cada capítulo 

 

  

DIAGNOSTICAR SABERES E EVIDENCIAR APRENDIZAGENS (FICHAS DE AVALIAÇÃO) 

 

 Ausculta e 
diagnostica, no 
início de cada 
capítulo, os 
conhecimentos 
dos alunos 
relativamente aos 
conteúdos que 
serão abordados 

 Afere e 
evidencia, no 
final de cada 
capítulo, as 
aprendizagens 
nos tópicos 
explorados 
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SEPARADOR DE CAPÍTULO 

 

 Apresenta o 
capítulo e o 
roteiro de 
aprendizagem 
proposto, 
organizado em 
questões 
centrais, 
objetivos e 
palavras-chave 

 Encoraja o 
debate, através 
de uma história 
inspiradora, 
factos da 
atualidade e 
questão 
exploratória 
relacionada com 
o capítulo 

  

DESCOBRIR, APRENDER, REFLETIR 
ATIVIDADES 

 

 Explora os 
conteúdos do 
capítulo, 
estruturando-os 
em torno das 
questões 
centrais e 
objetivos 

 Define as 
palavras-chave 

 Estimula a 
reflexão através 
de atividades 
práticas 
relacionadas com 
os conteúdos do 
capítulo 
 

  



 

 
 

iv 

ESQUEMAS E MOMENTOS INTERMÉDIOS DE SISTEMATIZAÇÃO 

  

 Organiza o 
conteúdo através 
de esquemas e 
sínteses ao longo 
do texto do 
capítulo 

  

CONSOLIDAR APRENDIZAGENS E PENSAR CRITICAMENTE 

 

 Sistematiza os 
conteúdos 
analisados, 
salientando os 
conceitos 
centrais 

 Encoraja o 
pensamento 
crítico, propondo 
uma atividade 
que permite 
relacionar os 
diferentes 
conteúdos 
abordados 

  



 

 
 

v 

ÍNDICE 
 

TEMA I - CONSTRUÇÃO DO EU 1 

CAPÍTULO - SOCIALIZAÇÃO E IDENTIDADE CULTURAL 5 

O que significa cultura? 7 

Como nos construímos como seres socioculturais? 8 

CAPÍTULO 2 - INTERCULTURALIDADE 13 

O que significa aculturação e como se processa? 15 

Porque é fundamental o diálogo intercultural? 17 

O que nos torna especiais? 19 

TEMA II - EU E AS RELAÇÕES COM OS OUTROS 25 

CAPÍTULO 1 - RELAÇÕES INTERPESSOAIS E GRUPAIS 29 

Qual o papel das relações precoces na construção do ser humano? 31 

Como percebemos os outros e nos posicionamos num mundo socialmente 
complexo? 

33 

CAPÍTULO 2 - INFLUÊNCIA SOCIAL 38 

Como nos relacionamos e influenciamos os outros? 40 

CAPÍTULO 3 - PROCESSOS RELACIONAIS DO “NÓS” E DOS “OUTROS” 46 

Que processos ocorrem quando dividimos o mundo em “nós” e nos “outros”? 48 

TEMA III - UM MUNDO PLURAL 57 

CAPÍTULO 1 - DIREITOS HUMANOS E VALORES FUNDAMENTAIS 61 

O que são os direitos humanos? 63 

CAPÍTULO 2 - VIVER NUM MUNDO GLOBALIZADO 67 

O que significa viver num mundo global? 69 

Como podemos contribuir para um mundo mais justo? 71 

BIBLIOGRAFIA 77 
 



 

 
  

   

TEMA I 

CONSTRUÇÃO DO EU 

Capítulo 1 

Socialização e identidade cultural 

Capítulo 2 

Interculturalidade 



 

 
  

OBJETIVO GERAL 
Reconhecer a complexidade do ser humano enquanto ser profundamente cultural 

 

SINOPSE 
Nós fazemos parte de um todo coletivo no qual no construímos a nossa identidade enquanto seres individuais 

e sociais. Eu, tu e os que nos rodeiam não somos, contudo, meros espetadores de processos de aculturação e 

socialização. Somos participantes ativos na aquisição e transformação da nossa cultura. Somos também atores 

e agentes de socialização e contribuímos com a nossa individualidade e semelhanças para a enorme riqueza 

e diversidade que caracteriza a humanidade. Num mundo pluricultural, afirmamo-nos como cidadãos plenos 

quando compreendemos, respeitamos e valorizamos a nossa diversidade. As competências interculturais que 

desenvolvemos são, assim, essenciais para vivermos e sermos em sociedade, reforçando e promovendo o 

sentido de pertença.  

 

MAPA CONCEPTUAL 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

  

CONSTRUÇÃO DO EU

Socialização 
e identidade 

cultural

Cultura e 
padrão 
cultural

Socialização 
e 

individuação

Socialização 
primária e 
secundária

Interculturalidade Aculturação

Diálogo 
intercultural

Competências 
interculturais



 

 
  

 

 

 
Identifica a resposta que melhor responde ao enunciado: 

 

1. Concordas com as seguintes afirmações: numa escala de 1 a 5 (1 – discordo fortemente, 5 – concordo 

fortemente) 

A. Acredito que as diferentes culturas são distintas, separadas umas das outras. 

B. Considero que as interações entre culturas geralmente são positivas. 

C. Quando pessoas de diferentes culturas se encontram, penso que a minoria deve sempre adaptar-se 

à maioria 

D. Quando pessoas de diferentes culturas se encontram, a maioria também é responsável por garantir 

que a interação seja positiva. 

E. Considero que a diversidade é mais um desafio do que uma oportunidade para a sociedade. 

F. As pessoas que vivem no mesmo país representam a mesma cultura. 

 

2. A nossa língua, o que comemos, a forma como nos vestimos, as histórias, artes e ofícios das nossas 

comunidades, os seus costumes e crenças são alguns exemplos da nossa… 

A. religião 

B. personalidade 

C. cultura 

D. raça 

 

3. Somos essencialmente: 

A. produtos da cultura 

B. produtores de cultura 

C. difusores de cultura 

D. produtos e produtores de cultura  

 

4. O ser humano é constituído e caracterizado por fatores… 

A. biológicos 

B. genéticos 

C. socioculturais 

D. todas as opções 

 

5. Dentro de cada cultura, a maneira própria de pensar, sentir e agir partilhada pelos membros dessa 

mesma cultura é designada por... 

A. tradição 

B. padrão cultural 

C. norma 

D. costume  

 

DIAGNOSTICAR 

SABERES 



 

 
  

6. A diversidade cultural… 

A. é caracterizada por padrões culturais iguais 

B. é caracterizada pela inexistência de padrões culturais 

C. é caracterizada pela variedade de padrões culturais 

D. pode ser um sinónimo de socialização 

 

7. A socialização é:  

A. o processo biológico através do qual nos tornamos seres humanos únicos 

B. uma interação entre indivíduos, onde estes adquirem e transmitem informações culturais e sociais 

entre si 

C. uma conversa entre dois amigos sobre qualquer tema 

D. um estilo de vida social 

 

8. A personagem Tarzan retrata de modo fantasioso o caso de uma criança totalmente privada de contacto 

social. Crianças em situações reais semelhantes são conhecidas como: 

A. crianças selvagens  

B. crianças rebeldes 

C. crianças animalescas 

D. crianças não-humanas 

 

9. A integração ocorre quando no contacto entre dois grupos de culturas diferentes…  

A. o grupo maioritário aceita o grupo minoritário, mas desrespeita-o e não aceita a sua cultura 

B. o grupo minoritário é excluído pelo grupo maioritário 

C. o grupo minoritário integra alguns membros do grupo maioritário e perde a sua cultura inicial 

D. o grupo minoritário e a sua cultura são aceites e respeitados pelo grupo maioritário 

 

10. Que nome que se dá ao diálogo entre pessoas de grupos culturais diferentes, onde existe abertura, 

respeito e entendimento pelas perspetivas das diferentes partes, mesmo que distintas entre si: 

A. diálogo intercultural 

B. diálogo de socialização  

C. individuação  

D. aculturação 

 

 

 

 

  

*Chave: 2-C; 3-D; 4-D, 5-B; 6-C; 7-

B; 8-A; 9-D; 10-A 



 

 
  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

CAPÍTULO 1 

SOCIALIZAÇÃO E IDENTIDADE CULTURAL 
 

ROTEIRO DE APRENDIZAGEM 

 

QUESTÕES CENTRAIS  OBJETIVOS  PALAVRAS-CHAVE 

     

O QUE SIGNIFICA CULTURA?  
  Conhecer as definições de cultura e 

padrão cultural 

  Cultura 

 Padrão Cultural 

     

COMO NOS CONSTRUÍMOS COMO 
SERES SOCIOCULTURAIS?  

  Caracterizar a importância dos 
processos de socialização  

 Distinguir socialização primária de 
socialização secundária 

 Nomear as consequências da 
privação social no processo de 
desenvolvimento 

 

 Individuação 

 Socialização  

  



 

 
  

KALENYA NTAIYA (1)  

«Como acontece com outras meninas Maasai, o futuro de Kakenya Ntaiya foi 

projetado em torno da tradição cultural e incluía: o compromisso conjugal aos cinco 

anos, seguido de uma circuncisão (mutação genital feminina) quando adolescente, um 

doloroso ritual de passagem que marcaria o fim de sua educação formal e levaria ao 

casamento e filhos. Recusando-se a aceitar seu destino, ela disse ao pai que 

concordaria em ser circuncidada, mas somente se conseguisse terminar o ensino 

médio e continuar sua educação, ameaçando fugir e desgraçar sua família. Depois de 

concordar com a dolorosa cerimónia de amadurecimento, ela conseguiu livrar-se de 

um casamento prematuro. Depois negociou com os anciãos da aldeia, que permitiram 

que ela saísse se prometesse voltar e usar sua educação para beneficiar a comunidade. 

  

Kakenya Ntaiya prosseguiu os seus estudos e concluiu doutoramento em educação, retornando à sua 

comunidade para cumprir sua promessa. Desde a criação do “Centro de Excelência”, em 2009, quase 280 

meninas de meio desfavorecido tiveram acesso à educação primária e foram incentivadas e empoderadas a 

romper com um ciclo perturbador de práticas culturais de longa data, como a mutilação genital feminina e o 

casamento precoce forçado. "Os pais agora veem que suas meninas têm outro futuro – podem ter uma vida 

diferente, ter bons empregos e sair da pobreza", diz Ntaiya.» 

 

Fonte: Gary Strauss (2016). Explorer Moments, National Geographic. Disponível em 

https://www.nationalgeographic.com/news/2016/09/kakenya-ntaiya-explorer-moments/ 

 

FACTOS DA ATUALIDADE 

 

De acordo com a UNICEF: 

 Mais de 200 milhões de mulheres e meninas em todo o mundo vivem com os resultados da perigosa 

prática da mutilação genital feminina (também conhecida como circuncisão feminina). 

 Mais de 30 milhões estão em risco de serem mutiladas na próxima década, entre o nascimento e os 

15 anos de idade. 

 Na maioria dos países em que é praticada, existe legislação contra o procedimento, mas não é 

suficiente. 

 As crenças religiosas e culturais exercem uma forte pressão social para continuar esta prática em 

segredo. 

 

QUESTÃO EXPLORATÓRIA 

"As crenças, rituais e tradições, com as quais crescemos, definem e determinam quem somos?" 

Alguma vez esteve perante uma situação em que se sentiu obrigado a fazer algo que não queria, ou com o 

qual não concordasse, mas disseram-lhe que precisava de o fazer por ser parte da sua cultura ou tradição? 

Conhece alguém que já tenha estado nessa situação? Como é que reagiu/as pessoas que conhece reagiram? 

 

H
IS

TÓ
R

IA
S 

Q
U

E 

IN
SP

IR
A

M
  

https://www.nationalgeographic.com/news/2016/09/kakenya-ntaiya-explorer-moments/
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O QUE SIGNIFICA CULTURA? 

 

OBJETIVO: CONHECER AS DEFINIÇÕES DE CULTURA E PADRÃO CULTURAL 

 

Enquanto espécie, o ser humano apresenta uma indiscutível e importante capacidade de adaptação, isto é, 

consegue ajustar-se a diferentes ambientes, transformando-os e reinventando-os. Como conseguimos fazê-

lo? Em parte, pelas nossas características genéticas e capacidades do nosso cérebro, mas sobretudo pelo facto 

de sermos um animal cultural.  

Presente em todas as sociedades, a cultura representa o sistema de crenças e valores, conhecimentos e 

significados, hábitos e práticas partilhados pelos membros de uma comunidade e transmitidos de geração e 

geração. Este conjunto de elementos adquiridos socialmente, que incluem também uma história e uma língua 

comum, distingue-nos de outros animais e permite-nos, simultaneamente, manter a nossa unidade e 

diversidade. São estes elementos que permitem a nossa organização social e facilitam a nossa adaptação.  

Eles refletem-se nos nossos hábitos e expressões e influenciam o que consideramos 

aceitável e expectável a nível pessoal, familiar e social. 

 

 

Quais das seguintes palavras associa a cultura (escolha 5)? 

comida, filmes, roupas, literatura, religião, aparência, identidade, linguagem, arte,  

valores, estilo de vida, comunidade 

 

 

Conhecer os conceitos 

CULTURA Modo de vida que resulta das interações sociais, no qual se 
incluem as atitudes, os valores, as normas, as crenças, os 
conhecimentos, os hábitos, os objetos, etc. É adquirida após o 
nascimento e transmite-se de geração em geração. 

 

Ao crescermos numa determinada cultura, aprendemos as normas culturais 

associadas. Estas aprendizagens são interiorizadas e passam a fazer parte de nós e são 

postas em marcha no nosso dia-a-dia sem que nos apercebamos. Assim, cada um de 

nós desempenha um importante papel na transmissão da nossa cultura, mas nós não 

somos meros recetores dos padrões culturais. Interpretamos, recriamos e 

construímos o ambiente social que nos rodeia e, por isso, somos também produtores 

de cultura.  

Os padrões culturais influenciam a construção de significados, proporcionam-nos quadros de referência e 

guiam as nossas relações e atividades em contexto social. 

 

Conhecer os conceitos 

PADRÃO 
CULTURAL 

Maneira própria e tipificada de pensar, sentir e agir específica de uma cultura 

  

D
ES

C
O

B
R

IR
, 

A
P

R
EN

D
ER

 E
 R

EF
LE

TI
R
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COMO NOS CONSTRUÍMOS COMO SERES SOCIOCULTURAIS? 

 

OBJETIVO: CARACTERIZAR A IMPORTÂNCIA DOS PROCESSOS DE SOCIALIZAÇÃO 

 

A construção do nosso “eu” social ocorre num contínuo temporal onde dois processos complementares 

decorrem em simultâneo: a individuação e a socialização.  

A individuação desempenha uma função diferenciadora, permitindo-nos criar a nossa identidade individual e 

definir a nossa singularidade, distinguindo-nos do outro e dando um sentido único à nossa existência. A 

socialização apresenta uma função integradora, fornecendo-nos o contexto sociocultural para a nossa 

existência (as relações com os outros) e tornando-nos parte integrante da sociedade. É através da socialização 

que interiorizamos os padrões culturais e os modelos coletivos de pensar, sentir e agir característicos do grupo 

de pertença. 

Apesar de contraditórios, individuação e socialização funcionam em paralelo, permitindo ao ser humano 

definir-se e adaptar-se ao seu meio. 

 

Conhecer os conceitos 

INDIVIDUAÇÃO Processo através do qual os indivíduos procuram a sua singularidade e autonomia e 
constroem a sua identidade, exprimindo semelhanças e diferenças em relação aos 
outros. 

SOCIALIZAÇÃO Processo através do qual os indivíduos adquirem e transmitem elementos 
socioculturais do seu meio. 

 

OBJETIVO: DISTINGUIR SOCIALIZAÇÃO PRIMÁRIA DE SOCIALIZAÇÃO SECUNDÁRIA 

 

A socialização é um processo contínuo que acompanha o ser humano ao longo do seu ciclo de vida e que 

integra duas etapas: socialização primária e socialização secundária. 

A socialização primária permite ao ser humano adquirir um conjunto de saberes básicos durante a infância, 

como por exemplo as formas de linguagem, relacionamentos e regras de alimentação. Por outro lado, a 

socialização secundária permite ao ser humano adaptar-se da melhor forma a alterações significativas que 

ocorram no seu meio ao longo da vida.  

Nas duas etapas, o processo de socialização desenvolve-se nas nossas interações precoces e interpessoais e 

por isso referimo-nos a agentes de socialização para falarmos dos outros significativos com que nos 

relacionamos e que facilitam e influenciam as nossas aquisições socioculturais. Os agentes de socialização 

incluem a família, a escola, o grupo de pares e os média. 

 

 

ATIVIDADE – 1 

Preocupado com o aumento global da obesidade, o fotógrafo Gregg Segal viajou por todo o mundo e captou 

com a sua câmara imagens de pessoas de diferentes países, e do que comeriam numa semana típica. Abaixo 

encontra algumas das fotografias da interessante reportagem “Pão do Dia” (do original, Daily Bread).  
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Sira Cissokho (11) Dakar Cooper Norman (10) Califórnia/EUA 

  
Beryl Oh Jynn (8) Malásia Ademilson dos Santos (11) Brasil 

 

Fonte: Gregg Segal (2019), “Daily Bread” (disponível em https://www.greggsegal.com/P-Projects/Daily-Bread) 

 

1. Observe as fotografias. O que vê? O que o chama à atenção? Consegue nomear todos os produtos e pratos 

das fotografias? 

2. Como é que a foto ficaria se o retratasse a si? Compare a sua resposta com 2-3 colegas de turma. 

3. Considera que os seus hábitos alimentares são influenciados pelo contexto em que cresceu e viveu? Quão 

semelhantes ou diferentes são os produtos que come em comparação com, por exemplo, a sua família e 

amigos? 

 

https://www.greggsegal.com/P-Projects/Daily-Bread
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OBJETIVO: NOMEAR AS CONSEQUÊNCIAS DA PRIVAÇÃO SOCIAL NO PROCESSO DE DESENVOLVIMENTO 
 

Os processos de individuação e socialização são fundamentais, como demonstrado nos estudos com “crianças 

selvagens”, isto é, crianças que se desenvolveram e cresceram fora do seu meio, sociedade ou cultura, 

privadas de qualquer contacto humano (interação com agentes de socialização).  

Na maior parte dos casos documentados, as crianças evidenciam um nível de desenvolvimento limitado, 

demonstrando, por exemplo, dificuldades graves de interação, reduzida expressão facial, ausência total ou 

parcial de fala e de bipedismo e preferência por alimentos crus. Digamos, de forma muito simplificada, que 

são casos reais de histórias romantizadas como a do famoso “Tarzan” e que, na sua dureza, demonstram o 

impacto profundamente negativo do isolamento social no desenvolvimento humano. 

 

ATIVIDADE – 2 

Conta a lenda que a cidade de Roma foi fundada por Rómulo e Remo, dois gémeos abandonados em bebés, 

que sobrevieram graças à generosidade de uma loba que os amamentou e alimentou até serem encontrados 

por um pastor. A nossa história está repleta de relatos de crianças selvagens, isto é, crianças que passaram os 

seus primeiros anos confinadas e sozinhas e que apresentam dificuldades linguísticas e sociais. Um dos relatos 

mais controversos é de Amala e Kamala, “crianças-lobo” encontradas quando tinham 18 meses e oito anos, 

respetivamente, e resgatadas por uma expedição que massacrou os lobos com os quais viviam. 

1. Lê o texto. 

«Em 2011, pesquisamos várias histórias de crianças selvagens. Encontramos testemunhas e fragmentos de evidências 

que apoiaram e desmentiram as histórias em torno destas crianças vulneráveis que cresceram em lugares perigosos, 

marcadas pelas cicatrizes das suas experiências. O extraordinário nas suas histórias não era a ideia de serem protegidas 

por animais ou conseguirem correr sobre quatro membros; excecional era o facto de terem sobrevivido.  

Quando avaliamos os casos de várias crianças selvagens, ficamos impressionados com certas figurações recorrentes. 

Algumas apontam para os motivos pelos quais a criança é colocada em situações desumanas (por exemplo, devido a 

desestruturação familiar, situações de violência ou alcoolismo ou dependência de drogas). Outras demonstram as 

inúmeras formas de adaptação do corpo humano (por exemplo, as habilidades motoras aprimoradas para sobreviver à 

exposição ambiental e à falta de segurança). Outras ainda, revelam-nos mais sobre nós mesmos e sobre a sociedade em 

que vivemos do que sobre as crianças selvagens. Somos fascinados por criaturas que se posicionam algures na linha entre 

o humano e animal, natural e não natural, civilizado e selvagem. Definindo o que é selvagem, definimos também o que 

consideramos normal. (…) A forma como categorizamos um indivíduo tem impacto real na forma como tratamos. 

O ser humano é naturalmente social. Para um desenvolvimento dito normal, precisamos de outras pessoas que cuidem 

de nós, que nos protejam e comuniquem connosco. Em todas as culturas e através da história, o modo como essas 

necessidades são atendidas varia, mas as necessidades fundamentais permanecem. Uma criança que sobrevive sem 

interação, linguagem ou amor é uma criança que será prejudicada e terá um percurso de vida longe do natural. É claro 

que é possível que algumas destas crianças tivessem sido colocadas em situações "selvagens" porque apresentavam 

algum nível de atraso no desenvolvimento e por isso foram abandonadas, confinadas ou contidas. Também é possível 

que tenham sido as suas experiências de isolamento que as tornaram “selvagens”.  

Continuaremos cativados por histórias selvagens sobre crianças. (…) Mas quando lemos essas histórias selvagens e 

falhamos por deixar de ver os danos, os cabelos e os uivos, nós é que nos tornamos os monstros.» 

Fonte: Mary-Ann Ochota (2017), “Porque são as histórias sobre crianças selvagens tão fascinantes?” (disponível em The Guardian 
https://www.theguardian.com/science/2017/apr/22/feral-child-monkey-girl-jungle-stories-monsters) 

2. Quando alguém está isolado do contacto com outras pessoas, que consequências isso terá ao nível de… 

a) Definir a maneira única de ser, a própria identidade (individuação)? 

b) Adquirir hábitos e aprende com o seu ambiente social (socialização)? 

3. O que pretende a autora dizer quando refere “ nós é que nos tornamos os monstros”? 

https://www.theguardian.com/science/2017/apr/22/feral-child-monkey-girl-jungle-stories-monsters


 

 
 

CONSOLIDAR APRENDIZAGENS 

 

 Presente em todas as sociedades, a cultura representa o sistema de crenças e valores, conhecimentos 

e significados, hábitos e práticas partilhados pelos membros de uma comunidade e transmitidos de 

geração e geração. 

 Correspondendo a formas tipificadas de pensar, sentir e agir específicas de uma cultura, os padrões 

culturais influenciam a construção de significados, proporcionam-nos quadros de referência que 

guiam as nossas relações e atividades em contexto social. 

 A construção do nosso “eu” social ocorre num contínuo temporal onde dois processos 

complementares decorrem em simultâneo: a individuação (com uma função diferenciadora, de 

construção da singularidade da nossa identidade pessoal) e a socialização (com uma função 

integradora, de contextualização e interação). 

 Enquanto a socialização primária permite ao ser humano adquirir um conjunto de saberes básicos 

durante a infância, a socialização secundária permite uma adaptação contínua às alterações 

significativas que ocorram no seu meio ao longo da vida.  

 Os agentes de socialização são elementos fundamentais na socialização primária e secundária, 

atuando como modelos significativos e influenciadores da nossa forma de pensar, sentir e agir 

socialmente.  

 Os estudos com crianças selvagens, privadas de qualquer contacto humano e processos de 

socialização, demonstram o impacto profundamente negativo do isolamento social no 

desenvolvimento humano. 

 

 

EXISTE ALGUMA COISA QUE TE PAREÇA DIFERENTE AGORA...? 

 Agora entendo melhor o que significa “cultura”. 

 Agora entendo melhor como as interações com outros grupos afetam o sentimento de quem elas 

próprias são. 

 Agora estou mais consciente da minha própria identidade cultural. 

 

PENSANDO AINDA SOBRE ISTO… 

Qual destas imagens é uma metáfora que representa melhor as diferentes culturas?  

Porquê? 
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PENSAR CRITICAMENTE – 1 

A Assembleia Geral das Nações Unidas (ONU) decidiu fazer do dia 9 de agosto o Dia Internacional dos Povos 

Indígenas do Mundo. Uma definição oficial de "indígena" não foi adotada pela ONU. No entanto, é claro que 

os povos indígenas têm tradições únicas, linguagem, cultura e crenças distintas e mantêm características 

sociais, culturais, económicas e políticas distintas daquelas das sociedades dominantes em que vivem. Mais 

importante, eles identificam-se como sendo povos indígenas. 

 

  
1 – Hamer (Etiópia) 2 - Himba (Namíbia) 

  
3 - Inuit (Gronelândia)                                         4 – Sami (Suécia) 

Fontes:  

Imagens 1 e 2: Adam Kozioł (Disponível em https://www.koziol.gallery/dani) 

Imagem 3: Peter Prokosch (Disponível em http://www.grida.no/resources/4194) 

Picture 4: Lola Akinmade Åkerström (Disponível em https://sweden.se/society/sami-in-sweden/) 

 

1. Escolhe uma das imagens e investiga a tribo em questão e os seus padrões culturais. 

2. Sistematiza o resultado da tua pesquisa numa composição e cria uma história em torno de uma das 

pessoas da imagem que escolheste. 

3. Cria uma tabela na qual comparas elementos da cultura do povo da imagem que exploraste com os da 

tua cultura. 
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CAPÍTULO 2 

INTERCULTURALIDADE 
 

ROTEIRO DE APRENDIZAGEM 

 

QUESTÕES CENTRAIS  OBJETIVOS  PALAVRAS-CHAVE 

     

O QUE SIGNIFICA ACULTURAÇÃO E 
COMO SE PROCESSA? 

  Definir aculturação e distinguir 
diferentes formas de aculturação 

 
 Aculturação 

     

PORQUE É FUNDAMENTAL O DIÁLOGO 
INTERCULTURAL? 

 

 Descrever e reconhecer a 
importância do diálogo intercultural 

  Diálogo 
intercultural 

 Competências 
interculturais  

     

O QUE NOS TORNA ESPECIAIS? 
  Reconhecer a diversidade como 

atributo fundamental da espécie 
humana 

 
  



 

 
 

ANTÓNIO GUTERRES (2) 

«António Guterres assumiu funções como nono Secretário-Geral da Organização das 

Nações Unidas em 2017. Tendo assistido ao sofrimento dos grupos mais vulneráveis 

da sociedade em campos de refugiados e zonas de guerra, António Guterres está 

determinado a servir como um intermediário para a paz, alguém que constrói pontes 

e promove a inovação e reforma. 

Entre 2005 e 2015, antes de ser nomeado Secretário-Geral, Guterres liderou uma das 

principais organizações humanitárias do mundo, o Alto-Comissariado das Nações 

Unidas para os Refugiados (ACNUR). Guterres exerceu este cargo em tempos 

exigentes, tendo lidado com uma das mais graves crises de refugiados das últimas 

décadas e com o agudizar de conflitos na Síria, no Iraque e de várias crises no 

continente Africano.  

Neste período, o então Alto-Comissário para os refugiados promoveu uma série de reformas estruturais do 

ACNUR, visando melhorar a capacidade de resposta e eficácia da agência da ONU. 

Antes de se juntar à Organização das Nações Unidas em 2005, António Guterres dedicou mais de 20 anos da 

sua carreira a funções públicas e governativas em Portugal e também a nível Europeu. Guterres foi deputado 

no parlamento português durante 17 anos, foi também líder do grupo parlamentar do Partido Socialista, 

esteve envolvido na resolução da crise de Timor Leste enquanto primeiro-ministro de Portugal, e presidiu ao 

Conselho Europeu. 

Ao longo da sua vida, Guterres foi sempre ativo no campo da solidariedade, tendo fundado o Conselho 

Português para os Refugiados e a Associação para a Defesa do Consumidor (DECO) e presidido o Centro de 

Ação Social Universitário, responsável por vários projetos de desenvolvimento social em Lisboa. Hoje, como 

Secretário-Geral da ONU, Guterres é porta-voz dos interesses e necessidades de todos, especialmente dos 

mais fracos e vulneráveis». 

Fonte: Centro Regional de Informação das Nações Unidas (UNRIC) (Disponível em 

https://www.unric.org/pt/informacao-sobre-a-onu/secretario-geral/32349-biografia-de-antonio-guterres 

 

FACTOS DA ATUALIDADE 

Dados do ACNUR indicam que hoje em dia mais de 70 milhões de pessoas são obrigadas a deslocar-se. Destes 

indivíduos, quase 26 milhões são refugiados. Mais de 80% deslocam-se para países vizinhos. 57% dos 

refugiados do ACNUR provêm da Síria, Afeganistão e Sudão do Sul. A Turquia e o Paquistão encontram-se 

entre os países que abrigam mais refugiados. 

 

QUESTÃO EXPLORATÓRIA 

Qual é a relação entre diálogo intercultural e paz? São conceitos que se afetam mutuamente? Se sim, como? 
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O QUE SIGNIFICA ACULTURAÇÃO E COMO SE PROCESSA? 

 

OBJETIVO: DEFINIR ACULTURAÇÃO E DISTINGUIR DIFERENTES FORMAS DE ACULTURAÇÃO 

 

Como vimos no capítulo anterior somos seres socioculturais, produtores e produtos da nossa cultura. 

Exploramos também a pluralidade, complexidade e riqueza dos padrões culturais que, transmitidos de 

geração em geração através de processos de socialização, são construídos, adaptados e recriados no contexto 

das nossas próprias experiências. Isto significa que falamos de elementos mais ou menos estáveis (que dão 

sentido à história da comunidade a que pertencemos), mas estáticos. Recorda que temos uma grande 

capacidade de adaptação ao meio.  

O contacto com diferentes realidades é um dos desafios que faz normalmente parte da experiência humana, 

seja impulsionado por motivos sistémicos (como as realidades e conflitos geopolíticos e religiosos, as 

mudanças climáticas ou o progresso tecnológico, etc.), interesses ou necessidades familiares e pessoais 

(melhores condições de vida, proximidade à rede familiar, maior segurança, etc.), pelo fascínio pela aventura 

e descoberta ou outras razões.  

Conhecermos e interagirmos com indivíduos de outras culturas, permite-nos 

relativizar os universalismos dos padrões culturais e perceber como podem evoluir 

numa relação de respeito e apoio mútuo. Este fenómeno é conhecido como 

aculturação. 

 

Conhecer os conceitos 

ACULTURAÇÃO Fenómeno que ocorre quando grupos de indivíduos de diferentes 
culturas contactam entre si, gerando alterações nos padrões 
culturais de um ou ambos os grupos. 

 

A forma como os grupos da cultura dominante e não dominante interagem entre si, 

isto é o investimento em manter a identidade, as características culturais e as relações 

entre os grupos, permite-nos distinguir quatro tipos de formas de aculturação. 
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 MANUTENÇÃO DA IDENTIDADE E DAS CARACTERÍSTICAS CULTURAIS 

MANUTENÇÃO DAS 
RELAÇÕES ENTRE OS GRUPOS 

Sim Não 

Sim INTEGRAÇÃO

 

ASSIMILAÇÃO

 

Não SEPARAÇÃO 

 

MARGINALIZAÇÃO

 

Fonte: Adaptado do modelo de aculturação proposto por John Berry (1980)  

 

Um processo de integração ocorre quando o grupo minoritário mantém a sua identidade cultural de origem 

procurando simultaneamente adaptar-se aos padrões culturais do grupo maioritário. Nesta interação, as 

mudanças são apoiadas por dinâmicas de cooperação. 

Na assimilação o grupo não dominante abandona a sua identidade e características culturais originais para, 

num processo unidirecional (isto é, que muda apenas uma das partes envolvidas na interação), adotar a 

linguagem, costumes, valores e modo de vida do grupo dominante. 

A segregação ou separação é uma terceira forma possível de aculturação, que reflete a ausência de interação 

entre os grupos maioritário e minoritário, verificando-se preservação da identidade cultural original. O 

distanciamento entre os grupos pode ser resultado da rejeição do grupo maioritário e/ou do afastamento 

desejado por parte do grupo minoritário.  

A marginalização ocorre quando o grupo minoritário abdica ou perde a sua identidade cultural original, mas 

não se relaciona com o grupo maioritário, mantendo-se ou sendo mantido à margem.  
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ATIVIDADE – 3 

O projeto “Memória das Nações” é um banco de dados acessível ao público que coleciona histórias de vida e 

relatos de testemunhas de eventos do século XX, muitos deles relacionados com a opressão e a tentativa de 

eliminar grupos religiosos e minorias nacionais. O banco de dados contém 50 depoimentos de membros da 

comunidade cigana, uma comunidade que ainda é vítima de grandes preconceitos e maus-tratos. 

 

     
Fonte: Memória das Nações (Disponível em https://www.memoryofnations.eu/en/taxonomy/term/5) 

 

1. Depois de aprenderes sobre as várias formas de aculturação, qual/quais achas que está/estão geralmente 

associada às comunidades ciganas? Porquê? 

2. Na tua opinião, o que é que a sociedade pode fazer para facilitar e melhorar o processo de aculturação? 

 
 

PORQUE É FUNDAMENTAL O DIÁLOGO INTERCULTURAL? 

 

OBJETIVO: DESCREVER E RECONHECER A IMPORTÂNCIA DO DIÁLOGO INTERCULTURAL 

 

Num mundo tão diverso e em constante mutação é essencial reconhecermos que as sociedades atuais se 

caracterizam por uma enorme diversidade cultural. Estarmos abertos a compreender e respeitar as nossas 

diferenças com base no diálogo permite que todos possam expressar a sua singularidade num mundo 

intercultural.  

A disposição para empaticamente percebermos e conhecermos aqueles que nos rodeiam é a capacidade 

chave do diálogo intercultural e favorece a igualdade, dignidade humana e tolerância.  

 

Conhecer os conceitos 

DIÁLOGO 
INTERCULTURAL 

Interação, conversa e negociação entre membros de diferentes grupos culturais; 
pressupõe que os participantes concordam em ouvir e entender múltiplas 
perspetivas, inclusive as mantidas por grupos ou indivíduos com quem não 
concordam. 

 

A necessidade de haver abertura das partes envolvidas faz-nos pensar num encontro entre culturas, no qual 

as partes cooperam e conjuntamente definem soluções para problemas comuns. O diálogo intercultural é, 

portanto, uma ferramenta essencial no esforço para resolver conflitos interculturais pacificamente e uma 

condição prévia para uma cultura de paz.  
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ATIVIDADE – 4 

1. Lê o seguinte texto redigido pelo fotógrafo Gili Yaari, conhecido mundialmente pelo seu enfoque em 

questões humanitárias e sociais. O artigo é acompanhado por um intenso trabalho fotográfico, no qual se 

inclui a imagem abaixo. 

«Criança síria junto a um campo de refugiados de Idomeni, 

ao pôr-do-sol. Segundo estatísticas fornecidas pelo Alto 

Comissariado das Nações Unidas para os Refugiados, quase 

40% dos migrantes que chegaram à Grécia em 2016 eram 

crianças. 

A Grécia tornou-se um ponto crítico na crise dos migrantes 

na Europa. Em 2015, mais de um milhão de pessoas 

entraram ilegalmente na Europa, das quais oitocentos mil 

na Grécia. A maioria dos migrantes era proveniente da 

Síria, Afeganistão e Iraque, mas também de outros países. 

Fugiam da guerra e da violência nos seus países de origem, 

na esperança de um futuro melhor. A situação na Grécia tornou-se mais complicada na sequência de um 

acordo entre a União Europeia e a Turquia, em março de 2016, no qual se estipulava que todos os recém-

chegados à Grécia deviam solicitar asilo no país ou correr o risco de regressar à Turquia. Acampamentos de 

refugiados improvisados surgiram em todo o país, tendo as autoridades gregas criado acampamentos 

militares para acolher os migrantes.  

O futuro destes migrantes não é claro, pois não têm para onde voltar e nenhum lugar para ir. Eles dependem 

de Organizações Não Governamentais e de voluntários de todo o mundo, que procuram responder como 

podem às suas necessidades físicas, incluindo o fornecimento de tendas, alimentos e remédios.  

Lidar com a crise migratória da Grécia como parte da crise migratória da Europa, é um grande desafio para 

toda a comunidade Europeia. É um desafio que toca nervos e cicatrizes sensíveis de tempos longínquos da 

história da Europa. O tempo dirá como a Europa lidará com essa crise, a maior desde os dias da Segunda 

Guerra Mundial.» 

Fonte: Gili Yaari (2016) Encalhados na Grécia - Crise de refugiados. (Disponível em 
https://www.giliyaari.com/index/G0000Uct4P_SSxfg/I0000u9NOvYysVE0)  

 

2. De que forma o diálogo intercultural pode contribuir para a gestão da crise migratória com que se depara 

a Europa e o mundo atual? 

 

  

https://www.giliyaari.com/index/G0000Uct4P_SSxfg/I0000u9NOvYysVE0
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Treinarmos as nossas competências interculturais – a forma como sentimos, pensamos e agimos perante as 

realidades interculturais – ajuda-nos não só a compreender melhor o mundo diverso em que vivemos, mas 

também a torná-lo num sítio melhor para todos. 

 

Conhecer os conceitos 

COMPETÊNCIAS 
INTERCULTURAIS  

Capacidade de experienciar outras culturas, estar aberto, interessado e empenhado em 
conhecer e perceber pessoas de culturas diferentes da nossa, com base na empatia.  

 

Modelo de Competências Interculturais 

PENSAR SENTIR AGIR 

Conhecer processos e factos Reconhecer e respeitar a 
alteridade 

Ser flexível 

Saber interpretar e relacionar Ter empatia e saber identificar 
emoções 

Comunicar eficazmente 

Ter consciência cultural Ser tolerante à ambiguidade Ter iniciativa 

Fonte: Adaptado de Conselho da Europa, T-KIT4: Aprendizagem intercultural (disponível em: https://pjp-

eu.coe.int/en/web/youth-partnership/t-kit-4-intercultural-learning)  

 

Adquirir e otimizar competências interculturais permite-nos: 

 Compreender o contexto e sinalizar ideias preconcebidas 

 Questionar e relacionar conhecimentos, factos e situações 

 Avaliar criticamente os padrões da própria cultura e de outras, com base no respeito pela dignidade 

e direitos humanos 

 Relativizar os nossos sentimentos 

 Pôr-nos no lugar do outro 

 Compreender opiniões diferentes ou contraditórias 

 Adaptar os nossos comportamentos e forma de comunicar 

 Interagir com os outros com o objetivo de contribuir para o bem comum 

 

O QUE NOS TORNA ESPECIAIS? 

 

OBJETIVO: RECONHECER A DIVERSIDADE COMO ATRIBUTO FUNDAMENTAL DA ESPÉCIE HUMANA 

 

Cada um de nós é único. Não há ninguém completamente igual a nós num universo de 7,7 biliões de seres 

humanos. Mas o que nos torna singulares?  

Em certa medida, somos todos fisicamente diferentes, temos a nossa forma muito especial de ser e contextos 

familiares e sociais distintos. Mas somos únicos num todo comum, como as folhas de uma mesma árvore. 

Partilhamos a mesma história no que se refere à origem e evolução da nossa espécie, a mesma arquitetura 

cerebral e capacidade de linguagem. Temos necessidades básicas comuns e sentimos fome e sono mesmo que 

vivamos em locais opostos do globo. Queremos ser amados e compreendidos e sentir-nos parte de algo que 

se estende além de nós próprios. Sabemos ler as emoções no rosto dos outros e compreender como se 

https://pjp-eu.coe.int/en/web/youth-partnership/t-kit-4-intercultural-learning
https://pjp-eu.coe.int/en/web/youth-partnership/t-kit-4-intercultural-learning
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sentem. Partilhamos princípios e valores em que acreditamos e que defendemos, que nos dizem o que é certo 

e errado. Temos rituais e tradições de celebração e luto que nos unem na alegria e na tristeza. 

Construímos a nossa identidade e história pessoal usando como matéria-prima as nossas características 

biológicas, a nossa bagagem sociocultural e as influências entre biologia e meio em todas as nossas 

experiências. Cada um de nós faz uma viagem única, desde do ventre ao último dia de vida. Mas uma das 

qualidades que nos distingue das restantes espécies é termos a capacidade de dar sentido às nossas vivências, 

percebendo que todos fazemos uma viagem semelhante, valorizando a riqueza da diversidade humana. 

 

ATIVIDADE – 5 

No projeto intitulado “Humanæ”, a fotógrafa brasileira Angélica Dass reuniu cerca de quatro mil retratos de 

pessoas de vários tons de pele. Combinou o tom de pele de cada indivíduo com a matriz da tabela de cores da 

Pantone para codificar um inventário cromático único. Para associar cada retrato ao número oficial da matriz 

em questão, a fotógrafa usou uma pequena amostra da região do nariz de cada sujeito, que corresponde à 

cor do cartão que usa como fundo para esse retrato. Abaixo encontras alguns dos retratos que compõem o 

projeto. 

 
Fonte: Angélica Dass (2019), “Humanæ” (disponível em https://www.angelicadass.com/humanae-project) 

 

1. Observa as figuras. 

2. Porque é importante ter recursos que reconheçam as diferenças entre as pessoas, mas sem uma 

mensagem negativa ou discriminatória? 

 

 



 

 

 

CONSOLIDAR APRENDIZAGENS 

 

 Quando indivíduos de diferentes culturas interagem, pode ocorrer o fenómeno de aculturação que, 

assumindo diferentes formatos, espelha a forma como ocorrem alterações nos padrões culturais de 

um de ambos os grupos envolvidos. 

 A forma como os grupos da cultura dominante e não dominante interagem entre si, isto é, o 

investimento em manter a identidade, as características culturais e as relações entre os grupos, 

permite-nos distinguir quatro tipos de formas de aculturação: integração, assimilação, 

segregação/separação e marginalização. 

 O diálogo intercultural é essencial numa sociedade plural, fomentando a compreensão e respeito 

mútuo entre indivíduos e grupos de diferentes culturas. O diálogo intercultural assenta na abertura e 

compreensão da diferença e permite a construção de soluções partilhadas para problemas comuns. 

 Falamos de competências interculturais quando nos referimos à capacidade de pensarmos, sentirmos 

e agirmos perante a realidade reconhecendo e respeitando a diversidade cultural que caracteriza as 

nossas sociedades. 

 Apesar de termos uma herança comum (biológica e sociocultural) cada um de nós é único. A 

diversidade do ser humano resulta do cruzamento da diversidade biológica e sociocultural e das 

construções pessoais de cada indivíduo. 

 

 

EXISTE ALGUMA COISA QUE TE PAREÇA DIFERENTE AGORA...? 

 Agora estou mais curioso em relação às diferenças culturais. 

 Compreendo melhor as diferentes estratégias que as pessoas e os grupos usam ao interagir uns com 

os outros. 

 Aprendi algo de novo sobre a importância do diálogo intercultural. 
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PENSAR CRITICAMENTE – 2  

O fotógrafo Slater King questionou as opiniões que construímos sobre as pessoas quando não as conhecemos. 

Com o projeto “Eu não sou nada disso”, ele procura dar vida às formas pelas quais julgamos as pessoas com 

base na sua aparência. Com a ajuda de um fabricante de perucas e um maquilhador, King convidou algumas 

pessoas, propondo fotografá-las antes e depois de mudar a sua aparência habitual usando perucas, 

maquilhagem e lentes de contato. Os resultados mostram que as pessoas não podem ser compartimentadas 

conforme as suas linhas raciais. Mais importante, King destaca que precisamos de parar de assumir a 

personalidade das pessoas com base nas suas características físicas, incluindo as nossas crenças sobre a raça. 

As figuras à direita mostram a aparência de cada participante no seu dia-a-dia. Cada um inclui um "rótulo" 

que geralmente é dado com base na sua aparência. As figuras à esquerda mostram como é que as pessoas se 

parecem depois das alterações de cabelo e maquilhagem. Quem são eles depois desta “mudança de visual”? 

Nenhum dos "rótulos" fornecidos apresentado à esquerda. 

NÃO VAIS SABER QUEM SOU A MENOS QUE EU TE DIGA 
“Michele – Africana negra” 

Eu sou  
Branca 
Britânica 
Americana 
Australiana 
Europeia 
Nada disso 

 
“Donna- Inglesa” 

Eu sou  
Africano 
Europeu 
Caribiano  
Negro 
Americano 
Nada disso 

 
“Jonathan – Irlandês” 

Eu sou  
Asiático 
Malaio 
Filipino  
Chinês 
Tibetano 
Nada disso 

 
Fonte: Slater King, “I am none of this” (disponível em: http://www.slater.photo/projects/im-none/) 

 

1. O que achas do slogan “Não vais saber quem sou a menos que eu te diga”? Em que 

tipo de ideias e valores te faz pensar? 
 

2. Consegues pensar num exemplo onde alguém te julgou de forma errada – ou a um 

amigo - por seres aquilo que não és, em relação à tua nacionalidade, origem étnica 

etc.? Como achas que as competências interculturais podem ajudar-nos a lidar com 

essas situações? 
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Identifica a resposta que melhor responde ao enunciado: 

 

1. Concordas com as seguintes afirmações: numa escala de 1 a 5 (1 – discordo fortemente, 5 – concordo 

fortemente) 

A. Acredito que as diferentes culturas são distintas, separadas umas das outras. 

B. Considero que as interações entre culturas geralmente são positivas. 

C. Quando pessoas de diferentes culturas se encontram, penso que a minoria deve sempre adaptar-se 

à maioria 

D. Quando pessoas de diferentes culturas se encontram, a maioria também é responsável por garantir 

que a interação seja positiva. 

E. Considero que a diversidade é mais um desafio do que uma oportunidade para a sociedade. 

F. As pessoas que vivem no mesmo país representam a mesma cultura. 

 

2. Quando falamos do conjunto de atitudes, valores, normas, crenças, conhecimentos, hábitos e objetos 

que são transmitidos de geração em geração, referimo-nos ao conceito de: 

A. padrão cultural 

B. aculturação 

C. cultura 

D. socialização 

 

3. Os padrões culturais correspondem: 

A. ao conjunto de padrões que existem numa cultura que é universal 

B. ao conjunto de padrões de pensamento, sentimentos e comportamentos característicos de uma 

determinada cultura 

C. ao conjunto de padrões que pensamento, sentimentos e comportamentos que unem diferentes 

culturas entre si 

D. ao conjunto de regras políticas e económicas de uma comunidade 

 

4. Os processos de individuação e de socialização… 

A. desempenham uma função diferenciadora e integradora, respetivamente 

B. indicam que somos produtos e produtores de cultura 

C. desenvolvem-se apenas na idade adulta 

D. desempenham uma função integradora e diferenciadora, respetivamente 

 

5. O processo que ocorre durante a infância e que permite ao ser humano adquirir competências básicas 

de socialização designa-se: 

A. socialização primária  

B. socialização secundária 

C. individuação  

D. aculturação 

EVIDENCIAR 

APRENDIZAGENS 



 

 

 

6. Os relatos de crianças selvagens… 

A. retratam casos de crianças abandonadas, isoladas da sociedade, que apresentam um 

desenvolvimento normal e se reintegram sem dificuldades 

B. relatam situações de crianças que, apesar de viverem em sociedade e nunca terem sido privadas de 

contacto social, se comportam como se fossem “animais” 

C. referem-se a casos de crianças a quem foi restringida ou negada a socialização e refletem os efeitos 

que a privação social severa tem no desenvolvimento humano 

D. reportam-se a situações excecionais de crianças que, depois de abandonadas, foram encontradas e 

criadas por tribos de outras culturas 

7. Existem essencialmente quatro processos de aculturação. Eles são: 

A. integração; assimilação; exclusão; aceitação 

B. integração; assimilação; marginalização; exclusão 

C. integração; individuação, socialização; diferenciação 

D. integração assimilação; separação; marginalização 

 

8. Falamos em marginalização quando num processo de aculturação… 

A. o grupo minoritário abdica ou perde a sua identidade cultural original, mas é mantido à parte pelo 

grupo maioritário 

B. o grupo maioritário abdica ou perde a sua identidade cultural original, mas é mantido à parte pelo 

grupo minoritário 

C. o grupo minoritário mantém a sua identidade cultural original, mas é mantido à parte pelo grupo 

maioritário 

D. o grupo minoritário abdica ou perde a sua identidade cultural original, mas é acolhido pelo grupo 

maioritário 

 

9. Falamos em assimilação quando num processo de aculturação… 

A. o grupo minoritário mantém a sua identidade procurando adaptar-se aos padrões culturais do grupo 

maioritário 

B. o grupo maioritário mantém a sua identidade procurando adaptar-se aos padrões culturais do grupo 

minoritário 

C. o grupo minoritário abandona a sua identidade cultural original para se adaptar ao grupo 

maioritário, num processo unidirecional 

D. o grupo maioritário e o grupo minoritário assimilam as características culturais um do outro, num 

processo bidirecional 

 

10. O diálogo intercultural promove: 

A. a igualdade 

B. a dignidade 

C. a tolerância 

D. todas as opções 

Chave: 2-C; 3-B; 4-A, 5-A; 6-C; 7-

D; 8-A; 9-C; 10-D 



 

 

 

TEMA II 

EU E AS RELAÇÕES 

COM OS OUTROS 

Capítulo 1  

Relações interpessoais e 

grupais 

Capítulo 2 

Influência social 

Capítulo 3 

Processos relacionais do “nós” 

e dos “outros” 

 



 

 

OBJETIVO GERAL 
Compreender as dinâmicas e os processos relacionais que caracterizam o ser humano  

 

SINOPSE 
Somos, desde que nascemos, influenciados por aqueles que nos rodeiam. As relações precoces e interpessoais 

que estabelecemos marcam e são marcadas pela nossa identidade. São vários os processos que são ativados 

quando pensamos, sentimos ou agimos socialmente. Entre eles encontra-se a formação de impressões, a 

normalização, o conformismo e a obediência. Dotados de um importante poder de simplificação e 

facilitadores da nossa organização num mundo social complexo, esses processos contribuem e explicam como 

influenciamos e somos influenciados pelos outros. Explicam também como estabelecemos relações positivas 

e/ou negativas com os que nos rodeiam e como criamos e mantemos estereótipos e preconceitos. Conhecer 

estes processos permite-nos romper com a discriminação e com as realidades simplificadas pelo binómio “nós 

e os outros”; torna-nos agentes de inclusão num mundo complexo de interações.  

 

MAPA CONCEPTUAL 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

  

EU E AS RELAÇÕES 
COM OS OUTROS

Relações 
interpessoais e 

grupais

Relações 
precoces e 
vinculação

Relações 
interpessoais

Processos 
básicos de 
cognição 

social

Influência 
social

Normalização

Conformismo

Obediência

Processos 
relacionais 
do "nós" e 

dos "outros"

Estereótipo

Preconceito

Discriminação



 

 

 

1.  
 

Identifica a resposta que melhor responde ao enunciado: 

 

1. Concordas com as seguintes afirmações: numa escala de 1 a 5 (1 – discordo fortemente, 5 – concordo 

fortemente: 

A. Os relacionamentos que construímos quando somos jovens são cruciais na nossa vida. 

B. Os estereótipos são sempre prejudiciais. 

C. Considero que podemos evitar estereotipar os outros. 

D. Homens e mulheres podem ser bons cuidadores. 

E. Considero o discurso de ódio como uma forma de discriminação (tratamento desigual) 

F. Acredito que o discurso de ódio leva a mais discriminação. 

G. Agir contra a decisão do grupo é uma forma de traição. 

H. Agir contra a decisão do grupo é um ato de coragem e heroísmo. 

I. Sinto desconforto quando não concordo com outras pessoas do grupo. 

J. Devemos sempre respeitar a autoridade. 

K. Se alguém que tem autoridade exige que façamos algo errado, não há problema em recusar 

 

2. Os bebés humanos procuram construir e manter um relacionamento íntimo e afetuoso com os seus 

cuidadores. Chorar, rir e vocalizar são exemplos de comportamentos de: 

A. vinculação 

B. socialização 

C. diferenciação 

D. necessidade/pedido 

 

3. As relações de vinculação… 

A. são estabelecidas apenas em relações amorosas 

B. ocorrem somente entre o bebé e a mãe 

C. são deterministas das relações futuras 

D. nenhuma das anteriores 
 

4. À relação criada entre um indivíduo e aqueles que o rodeiam, envolvendo laços e trocas 

comunicacionais, emocionais e comportamentais, chamamos: 

A. relação de socialização 

B. relação de vinculação 

C. relação interpessoal 

D. relação social 

 

5. Ao processo de construção de uma imagem sobre uma pessoa com base em indícios que categorizamos 

nos nossos esquemas mentais existentes, chamamos: 

A. impressão 

B. categoria 

C. suposição 

D. atitude  

DIAGNOSTICAR 

SABERES 



 

 

 

6. Uma atitude é…. 

A. um comportamento relativamente estável, favorável ou desfavorável 

B. uma avaliação não observável, mas que conseguimos perceber através dos comportamentos  

C. um sinónimo de impressão 

D. um sinónimo de expetativa 

 

7. A influência social… 

A. diz respeito aos efeitos das situações no nosso comportamento 

B. diz respeito aos efeitos das interações com os outros no nosso comportamento 

C. é um processo que ocorre sem nos apercebermos 

D. todas as anteriores 

 

8. No contexto da influência social, obediência é um processo no qual… 

A. obedecemos aos nossos princípios mesmo que opostos às ordens de uma autoridade 

B. modificamos o nosso comportamento no sentido de responder, por submissão, a uma ordem de 

uma autoridade 

C. ocorre negociação entre as partes no sentido de obedecer a uma norma existente 

D. nenhuma das anteriores  

 

9. Os preconceitos…. 

A. são atitudes negativas, que levam um sujeito a agir desfavoravelmente em relação a uma pessoa, 

devido à sua categoria ou grupo 

B. são comportamentos ofensivos 

C. são atitudes positivas que permitem o desenvolvimento do sujeito 

D. são sinónimos de estereótipos 

 

10.  À forma diferente de tratar uma pessoa ou grupo, que se traduz em comportamentos negativos, hostis 

e ofensivos, e que muitas vezes cria um sentimento de exclusão e impotência, definimos como…. 

A. preconceito 

B. estereótipo 

C. discriminação 

D. marginalização 

 

  

Chave: 2-A; 3-D; 4-C, 5-A; 6-B; 7-

D; 8-D; 9-A; 10-C 

 



 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

CAPÍTULO 1 

RELAÇÕES INTERPESSOAIS E GRUPAIS 
 

ROTEIRO DE APRENDIZAGEM 

 

 

  

QUESTÕES CENTRAIS  OBJETIVOS  PALAVRAS-CHAVE 

     

QUAL O PAPEL DAS RELAÇÕES 
PRECOCES NA CONSTRUÇÃO DO SER 
HUMANO? 

  Reconhecer a importância das 
relações precoces na organização 
do ser humano 

 Descrever as principais 
características das relações 
interpessoais 

 
 Relações 

precoces  

 Vinculação 

 Relações 
interpessoais 

     

COMO PERCEBEMOS OS OUTROS E NOS 
POSICIONAMOS NUM MUNDO 
SOCIALMENTE COMPLEXO? 

 
 Identificar os principais processos 

da cognição social: impressões e 
atitudes 

  Cognição 
social  

 Impressões 

 Atitude 



 

 

ELZBIETA FICOWSKA (3) 

“Nasci no gueto de Varsóvia em 1942. Fui retirada do gueto por Paweł Bussold, o enteado da 

minha mãe adotiva. Ele colocou-me numa caixa que escondeu entre os tijolos que levava do 

gueto. A minha mãe biológica telefonava-me às vezes de lá. Ela só queria ouvir a voz da filha 

por uns momentos. Ela podia ter-se salvado, mas recusou - não queria separar-se dos seus pais. 

A minha mãe adotiva, Stanisława Bussold, era parteira e colaborou com o movimento Żegota, 

que salvou muitas crianças judias. Ela entregou os bebés a mulheres judias que estavam 

escondidas, abrigou as crianças na sua própria casa e, juntamente com pessoas de confiança, 

arranjou documentos para elas e procurou-lhes abrigos seguros. 

Quanto a mim, fiquei com ela permanentemente. Ela proporcionou-me uma felicidade e uma infância cheias de amor. 

Ela não podia imaginar que eu iria descobrir que ela não era a minha mãe biológica. Ela não queria que eu fosse 

encontrada por nenhuma das organizações judaicas que procuravam crianças judias para as reunirem com as suas 

famílias, caso estas tivessem sobrevivido ao Holocausto. Eu tinha 17 anos quando descobri acidentalmente que tudo o 

que sabia sobre mim era falso. A minha mãe não me deu à luz, mas cuidou de um bebé de seis meses. Os meus pais e 

minha família morreram e eu sou uma criança judia milagrosamente salva. Esse milagre certamente não teria 

acontecido se não fosse por pessoas maravilhosas capazes do maior sacrifício. 

Eu não queria ser desleal com a minha mãe, causar-lhe dor. Simplesmente tirei essas informações da cabeça e, durante 

muitos anos, não conversámos sobre isso. Quando a minha própria filha tinha seis meses, eu entendi o que a separação 

de um filho deveria ter significado para a minha mãe. E comecei a procurar vestígios da minha família judia. Ambas as 

minhas mães estão comigo e devem ficar comigo até ao fim. A presença delas lembra-me que não há nada mais 

devastador que o ódio e nada mais precioso que a bondade humana." 

 

Elzbieta Ficowska estudou na Faculdade de Psicologia e Educação da Universidade 

de Varsóvia. Autora de livros para crianças e ativista social, desde os anos setenta 

esteve associada à oposição democrática na Polónia. Foi assessora e porta-voz de 

imprensa de Jacek Kuroń. Em 2006, recebeu a Cruz do Oficial da Ordem do 

Renascimento da Polónia pelas suas atividades de resistência. Entre 2002 e 2006, 

foi presidente da Associação dos “Filhos do Holocausto” na Polónia. Atualmente, 

tem uma filha e três netos. 
 

Adaptado de: "MY JEWISH PARENTS, MY POLISH PARENTS" PROJECT, (disponível em 

https://moirodzice.org.pl/en_elzbieta_ficowska.php) 

FACTOS DA ATUALIDADE 

Em 17 de março de 2017, foi anunciada a construção de um dos maiores muros do mundo: uma barreira com 

nove metros de altura para demarcar fisicamente a fronteira México-Estados Unidos da América. Em maio de 

2019, mais de 100 mil pessoas foram presas depois de atravessar a fronteira entre o México e os Estados 

Unidos ilegalmente (o número mais alto em 13 anos). Segundo a Amnistia Internacional, as políticas duras de 

controlo de fronteiras não impedem as pessoas de migrar ou fugir dos seus países, mas condena-as a rotas 

mais precárias e fortalecem os crimes violentos e as redes de contrabando de pessoas, resultando numa perda 

maior de vidas humanas. Uma grande parte das pessoas que cruzam a fronteira sul dos EUA, fogem da 

violência extrema do Triângulo Norte da América Central. 

 

QUESTÃO EXPLORATÓRIA 

Nas relações humanas, os muros físicos refletem muitas vezes barreiras que construímos e que influenciam a 

forma como pensamos, sentimos e agimos. Que barreiras poderão ser estas? Quais os seus possíveis efeitos?  
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QUAL O PAPEL DAS RELAÇÕES PRECOCES NA CONSTRUÇÃO DO SER HUMANO? 

 

OBJETIVO: RECONHECER A IMPORTÂNCIA DAS RELAÇÕES PRECOCES NA ORGANIZAÇÃO DO SER HUMANO 

 

Ao contrário do que acontece com crias de outros animais, o bebé humano está ainda bastante “inacabado” 

à nascença. Isto não significa que biologicamente não esteja equipado com estruturas e mecanismos 

essenciais à sua sobrevivência. Significa antes que traz consigo uma programação complexa que o torna 

especialmente dependente dos seus cuidadores.  

A presença e efeito do outro nas primeiras interações sociais (relações precoces) influencia 

inquestionavelmente o desenvolvimento da cria humana e a construção do seu “eu”.  

 

Conhecer os conceitos 

RELAÇÃO 
PRECOCE 

Relação recíproca que tem por base o conjunto de 
comportamentos que nos primeiros tempos de vida permitem 
estabelecer a ligação afetiva entre a criança e o(s) seu(s) 
cuidador(es). 

 

Situações de isolamento e privação sociais severas (como o caso das crianças 

selvagens) permitem-nos pôr em evidência a necessidade e importância dos laços 

precoces e dos processos de vinculação para o desenvolvimento das competências 

sociais e construção individual de cada um de nós. 

A vinculação é um processo no âmbito do qual se constrói e mantém uma relação de 

proximidade e afetividade com um outro significativo (figura de vinculação). Nas 

relações precoces, os comportamentos de vinculação do bebé (por exemplo, sorrir, 

chorar, vocalizar) permitem a sua união com o cuidador, desencadeando respostas às 

necessidades fundamentais de alimentação, proteção, conforto e segurança.  

 

Conhecer os conceitos 

VINCULAÇÃO Necessidade básica de ligação do bebé com o seu cuidador e 
deste com o bebé que se expressa num conjunto de 
comportamentos específicos da nossa espécie. 

 

Quando falamos em vinculação num sentido geral referimo-nos aos comportamentos que permitem ao 

indivíduo (bebé, criança ou adulto) aproximar-se ou manter a proximidade das suas figuras significativas. Isto 

porque as relações de vinculação criam uma base de referência para as interações que são estabelecidas com 

os outros ao longo da vida de cada indivíduo. Contudo, não são deterministas, isto é, não criam padrões de 

relacionamento imutáveis que repetimos em diferentes contextos.  
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ATIVIDADE – 6  

“Pais Suecos” é o projeto fotográfico de Johan Bävman que pretende inspirar os pais a usufruírem da licença 

parental partilhada permitida no país, uma das mais alargadas do mundo. O objetivo do sistema atual é 

promover a igualdade de género e incentivar homens e mulheres a partilharem a licença de forma igualitária. 

Apesar de generosa e bem-intencionada, a licença é usada por uma minoria dos pais. O ensaio fotográfico 

retrata os pais que pertencem ao grupo reduzido de homens que opta por ficar em casa com os seus filhos 

pelo menos seis meses. 

 

   
Johan Ekengärd, 38 Smag Kohigoltapeh, 32 John Wallin, 33 

   
Göran Sevelin, 27 Juan Cardenal, 34 Jonas Feldt, 31 

Fonte: Johan Bävman (2019), “Swedish Dads” (disponível em http://www.johanbavman.se/swedish-dads/) 

 

1. Observa as figuras. 

2. Que tipo de associações e emoções estas fotos te provocam? Que palavras aparecem na tua mente ao 

tentares caracterizar as fotos? 

3. Quais poderiam ser os benefícios das crianças formarem vínculos com os pais, independentemente do 

sexo? Como é que isso pode afetar a criança e os pais, bem como a sociedade em geral? Como é isso afeta 

mulheres que são mães? Pensa em diferentes aspetos da vida (emocional, económico, atitudes, etc.). 

4. O ensaio fotográfico apresenta os homens num papel predominantemente atribuído às mulheres. Porque 

achas que poucos homens optam por partilhar a licença de paternidade? O que precisava de acontecer para 

que isso mudasse?  
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OBJETIVO: DESCREVER AS PRINCIPAIS CARACTERÍSTICAS DAS RELAÇÕES INTERPESSOAIS 

 

As relações interpessoais caracterizam uma grande parte da vida social do ser humano e é através destas que 

é construído o domínio psicossocial do individuo e são desenvolvidas e aperfeiçoadas algumas competências 

como a comunicação, empatia, entre outras. 

 

Conhecer os conceitos 

RELAÇÃO 
INTERPESSOAL 

Interação entre o ser humano e os demais da sua espécie, que envolve a criação de 
laços com os outros e as trocas comunicacionais, emocionais, comportamentais que 
resultam do viver em comunidade. 

 

As relações interpessoais: 

 Manifestam-se através de ligações entre o indivíduo e os outros 

 Envolvem fatores cognitivos e emocionais (isto é, os significados atribuídos à situação, e as emoções 

sentidas) 

 Dependem e ocorrem num dado contexto 

 São orientadas segundo normas sociais de conduta (ou seja, os papéis desempenhados pelo indivíduo 

e pelos outros são influenciados pelo que é considerado socialmente desejável) 

 

COMO PERCEBEMOS OS OUTROS E NOS POSICIONAMOS NUM MUNDO SOCIALMENTE COMPLEXO? 

 

OBJETIVO: IDENTIFICAR OS PRINCIPAIS PROCESSOS DA COGNIÇÃO SOCIAL: IMPRESSÕES, ATITUDES E 

EXPECTATIVAS 

 

As relações interpessoais representam o palco (contexto) dinâmico de interações mútuas entre o “eu” e o 

outro. O que acontece neste palco é influenciado e influencia a forma como pensamos sobre nós, o outro e a 

realidade que nos rodeia. A dimensão cognitiva destes processos – cognição social – diz respeito aos processos 

mentais que permitem a compreensão e construção de significados sobre os outros e o mundo social.  

 

Conhecer os conceitos 

COGNIÇÃO 
SOCIAL 

Conjunto de processos que estão implícitos no modo como encaramos os outros, a nós 
mesmos e à forma como interagimos socialmente.  

 

Que processos são esses? 

A realidade social é complexa. Para compreender os contextos sociais e as relações interpessoais, o ser 

humano tende, por isso, a simplificá-los. As versões descomplicadas do nosso funcionamento social não são, 

contudo, criadas numa tela branca. São construídas com base em crenças, valores e conhecimentos prévios.  

Imagina o seguinte cenário: no início do ano escolar, um novo aluno junta-se à tua turma. Não tiveste 

oportunidade de interagir muito com ele e trocaram apenas umas breves palavras, mas ficaste com a ideia de 

que é simpático e inteligente. Esta primeira avaliação que fizeste do teu novo colega é aquilo o que chamamos 

de impressão. Para concluíres que o novo colega é simpático e inteligente usaste, sem dares conta, algumas 
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pistas verbais e comportamentais do aluno e da sua interação contigo e com os outros. Depois cruzaste estas 

pistas com a tua base de crenças, valores e conhecimentos prévios, organizada em categorias ou esquemas 

mentais. Ativaste então a tua representação social de uma pessoa simpática e inteligente.  

Assim, as impressões são construções que nos permitem organizar a informação e simplificar a complexidade 

do mundo social através do uso de categorias (classes criadas para objetos, eventos, pessoas e experiências). 

Na formação de impressões, tendemos a ser influenciados pelo efeito de primazia – isto é, a informação que 

recebemos primeiro tende a evocar determinadas categorias, tornando-se mais poderosa para a formação da 

impressão do que a informação que surge depois. 

 

Conhecer os conceitos 

IMPRESSÃO Construção criada num contexto interpessoal a partir de alguns indícios e que nos 
permitem construir uma imagem ou ideia sobre uma determinada pessoa 

 

ATIVIDADE – 7 

Solomon Asch, um dos pioneiros da psicologia social, realizou várias experiências com o intuito de caracterizar 

processos fundamentais da cognição social. No excerto do procedimento abaixo, o psicólogo explora o 

processo de formação de impressões.  

 

1. Lê o texto. 

Solomon Asch, um dos pioneiros da psicologia social, conduziu várias experiências para caracterizar processos 

fundamentais de cognição social. No texto do procedimento apresentado abaixo, o psicólogo explora o 

processo de desenvolvimento de uma impressão. 

Numa das suas experiências, ele deu as seguintes instruções a um sujeito: 

Vou-te ler várias características que pertencem a uma pessoa em particular. 

Por favor, ouve-as atentamente e tenta formar uma impressão do tipo de pessoa descrita. Mais tarde, 

ser-te-á solicitado que forneças uma breve caracterização da pessoa em apenas algumas frases. Vou ler 

a lista lentamente e vou repeti-la uma vez. 

A seguinte lista de termos foi lida: 

energética — segura — faladora — fria — irónica — curiosa — persuasiva. 

Aqui estão algumas frases escritas pelos sujeitos da experiência depois de ouvirem a lista de termos: 

- “Parece ser o tipo de pessoa que causaria uma ótima impressão nos outros numa primeira reunião. 

No entanto, com o passar do tempo, o seu eu verdadeiro facilmente apareceria através da máscara. Por 

baixo, seria revelada a sua arrogância e egoísmo.” 

- “É o tipo de pessoa que encontra com muita frequência: seguro de si, fala demais, sempre a tentar 

levá-lo no seu modo de pensar e sem muito sentimento pelo outro.” 

- “Impressiona as pessoas como sendo mais capaz do que realmente é. Facilmente torna-se o centro de 

atração em qualquer reunião. É provável que seja um idiota. Embora os seus interesses sejam variados, 

não é necessariamente bom em nenhum deles.” 
 

Segundo Solomon Asch, os seguintes aspetos devem ser observados: 

 “(…)os sujeitos respondem às instruções formando uma impressão unificada, moldando as 

qualidades separadas numa visão única e consistente. Nenhum dos sujeitos reproduziu a lista 
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de termos fornecida como faria numa experiência de memória, nem usou sinónimos para os 

termos fornecidos.” 

 “As características descritas foram muito além dos termos dados. É feita referência a caracteres 

e situações que aparentemente não são mencionados diretamente na lista, mas são deduzidas 

através dela.” 

Adaptado de: Asch, S. (1946). Forming impressions of personality. 

 

2. Como é que as impressões influenciam a maneira como vemos os outros? 

3. Já alguma vez sentiste que as pessoas têm uma impressão tua que não é verdadeira? Como é que isso te 

fez sentir? 

 

 

As impressões estão na base das nossas atitudes, isto é, das avaliações que fazemos e nos predispõem para 

responder de forma favorável e ou desfavorável a um objeto, pessoa ou acontecimento. As atitudes ajudam-

nos a classificar a informação em categorias de “gosto versus não gosto” e “bom e mau”, correspondendo a 

uma avaliação inicial, imediata e inconsciente que está na base do nosso comportamento e escolhas. 

 

Conhecer os conceitos 

ATITUDE Avaliação relativamente estável que predispõe para responder, de forma favorável ou 
desfavorável, a um objeto, pessoa, grupo, assunto ou conceito. 

 

Embora não seja possível observarmos as atitudes (como observamos por exemplo o comportamento), 

podemos inferi-las com base no comportamento das pessoas. As atitudes influenciam a forma como 

pensamos, sentimos e agimos, tendo essencialmente três componentes: 

 Cognitiva: pensamentos e, crenças e valores (correspondendo ao que sei sobre o objeto X) 

 Afetiva: emoções e sentimentos (correspondendo ao que sinto face ao objeto X) 

 Comportamental: processo mental e física que prepara o indivíduo para agir (correspondendo a como 

estou disposto a agir em relação ao objeto X) 

As impressões e as atitudes conferem alguma estabilidade e simplicidade ao nosso mundo social. Permitem-

nos antecipar e justificar a forma como vemos a realidade e como nos comportamos socialmente. São, por 

esta razão, poderosos instrumentos para a formação de expectativas. 

Contudo, muitas vezes, as nossas impressões e atitudes influenciam o nosso comportamento, enviesando-o 

de forma a gerar o efeito que inicialmente projetamos. A este fenómeno, em que somos também parte da 

causa, chamamos profecia autorrealizável.  

 



 

 

 

CONSOLIDAR APRENDIZAGENS 

 

 As relações precoces correspondem às interações que nos primeiros tempos de vida permitem 

estabelecer a ligação afetiva entre a criança e o(s) seu(s) cuidador(es).  

 Os laços precoces e os processos de vinculação são essenciais para o desenvolvimento das 

competências sociais e construção individual de cada um de nós. Por vinculação entendemos a 

necessidade básica de ligação do bebé com o seu cuidador e deste com o bebé que se expressa num 

conjunto de comportamentos específicos da nossa espécie. 

 As relações interpessoais caracterizam uma grande parte da vida social do ser humano e é através 

destas que é construído o domínio psicossocial do individuo, e são desenvolvidas e aperfeiçoadas 

algumas competências como a comunicação, empatia, entre outras. 

 A cognição social diz respeito aos processos mentais que permitem a compreensão e construção de 

significados sobre os outros e o mundo social. Estes processos são influenciados e influenciam a forma 

como pensamos sobre nós, o outro e a realidade que nos rodeia. 

 As impressões são construções que nos permitem organizar a informação e simplificar a 

complexidade do mundo social através do uso de categorias (classes criadas para objetos, eventos, 

pessoas e experiências). 

 Na formação de impressões, estamos sujeitos ao efeito da primazia, isto é, tendemos a dar mais 

importância à informação que recebemos primeiro para formarmos a nossa impressão.  

 As atitudes são avaliações relativamente estáveis que fazemos da realidade que nos predispõem para 

responder de forma favorável e ou desfavorável a um objeto, pessoa ou acontecimento. As atitudes 

têm três componentes (cognitiva, afetiva e comportamental) e influenciam a forma como pensamos, 

sentimos e agimos. 

 As profecias autorrealizáveis acontecem quando alteramos o nosso comportamento no sentido de 

validar impressões e atitudes, contribuindo para que se revelem acertadas. 

 

 

EXISTE ALGUMA COISA QUE TE PAREÇA DIFERENTE AGORA...? 

 Agora entendo melhor a importância dos relacionamentos iniciais 

 Agora entendo melhor como é que as atitudes influenciam a maneira como 

pensamos, sentimos e agimos 
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PENSAR CRITICAMENTE – 3  

Fundadora do movimento “Greve Escolar pelo Clima”, 

Greta Thunberg foi nomeada em 2019 para o Prémio 

Nobel da Paz. A jovem de 16 anos iniciou um protesto 

que inspirou estudantes de todo o mundo, envolvendo 

centenas de milhares de jovens. 

Fotografia: Michael Campanella/Fonte:The Guardian 

 

 

 

1. As nossas atitudes em relação a situações específicas têm componentes diferentes, conforme ilustrado 

no esquema abaixo. Considerando o protesto iniciado por Greta Thunberg, complete o esquema criando 

frases que possam ilustrar a posição de Greta.  

 

 

 

2. Por vezes, os nossos componentes cognitivos e afetivos diferem dos comportamentais. Considerando o 

tema das mudanças climáticas, por exemplo, podemos dizer que parece um paradoxo: muitas pessoas 

sabem que a crise ambiental é real, mas não agem para mudar isso. Na tua opinião, porquê que isso 

acontece? 
 

3. Como envolver mais pessoas nos movimentos da crise climática? 

 

 

 

Atitudes em relação à mudança climática e seu impacto

Componente cognitiva Componente afetiva Componente comportamental
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CAPÍTULO 2 

INFLUÊNCIA SOCIAL 
 

ROTEIRO DE APRENDIZAGEM 

 

  

QUESTÕES CENTRAIS  OBJETIVOS  PALAVRAS-CHAVE 

     

COMO NOS RELACIONAMOS E 
INFLUENCIAMOS OS OUTROS? 

 

 Caracterizar os fenómenos de 
normalização, conformismo e 
obediência 

  Influência 
social 

 Norma 

 Normalização 

 Conformismo 

 Obediência 



 

 

PHILIP ZIMBARDO (4) 

«A humanidade é inerentemente boa ou má? É uma pergunta para a qual Philip Zimbardo, 

um psicólogo de renome internacional, tem procurado respostas ao longo da sua ilustre 

carreira. Zimbardo talvez seja mais conhecido pelo seu estudo controverso e revolucionário 

sobre a natureza humana – a “Experiência da Prisão de Stanford”, em 1971. Após essa 

experiência, mudou o seu foco de “como é que as pessoas boas se tornam más?” para 

“como é que as pessoas comuns agem heroicamente?”. Nas próprias palavras de Zimbardo, 

“as circunstâncias moldam o nosso comportamento e provam que os seres humanos têm 

igual capacidade para fazer o bem ou o mal.” 

 

A Experiência da Prisão de Stanford em 1971 

Com um grupo de 24 jovens, a experiência de Zimbardo examinou os efeitos da vida na prisão. Cada homem, tendo sido 

colocado numa situação completamente estranha para ele, rapidamente formou uma nova identidade e adotou um 

roteiro baseado na sua compreensão limitada do papel que passou a desempenhar (prisioneiro ou guarda prisional). 

Depois de um dia, houve transformações surpreendentes. Os guardas sujeitaram os prisioneiros a abusos verbais cada 

vez mais graves e a punições aleatórias, humilhantes e sem sentido. Houve também uma mudança nos prisioneiros, 

pois a memória das suas vidas verdadeiras foi enterrada cada mais profundamente à medida que aumentava o tempo 

em que estavam na nova situação. 

Na quinta noite do estudo, uma jovem psicóloga e parceira do Dr. Zimbardo, Christina Maslach, visitou a experiência e 

ficou chocada. Ela afirmou que o Dr. Zimbardo e os seus alunos de pós-graduação eram na verdade espectadores, a 

participar no inferno da passividade, permitindo que jovens inocentes fossem submetidos a tais danos emocionais. A 

experiência terminou no dia seguinte. Mais tarde, o Dr. Zimbardo refletiu sobre o seu papel e declarou: "Eu fui culpado 

do pecado da omissão – o inferno da passividade". 

Mesmo sendo controversa, a Experiência Prisional de Stanford permitiu refutar a expressão "Algumas maçãs podres...". 

Esse argumento foi usado para explicar episódios de maus comportamentos na história - os abusos do Holocausto em 

Abu Ghraib. Em vez disso, Zimbardo declara que as ações dependem muito das circunstâncias. 

O projeto “Heroic imagination” 

Se experiências como a Prisão de Stanford (assim como inúmeros atos ao longo da história) revelam o lado "banal" do 

mal, também o inverso parece verdadeiro: a "banalidade do heroísmo" foi uma ideia explorada pela primeira vez num 

artigo de 2006 escrito pelo Dr. Zimbardo e Dr. Zeno Franco. Zimbardo afirma que, “(…) assim como os indivíduos têm a 

capacidade de realizar ações covardes, uma capacidade igual de heroísmo reside dentro de cada pessoa (…)” 

Em 2011, Zimbardo fundou o projeto “Heroic Imagination”, uma organização sem fins lucrativos com a missão de utilizar 

importantes descobertas em psicologia para capacitar pessoas comuns de todas as idades com conhecimentos, 

competências e estratégias necessárias para escolher atos sábios e eficazes de heroísmo, durante momentos 

desafiadores nas suas vidas.» 

Fonte: Stanford Review (2009), “On the nature of man” (Disponível em https://stanfordreview.org/zimbardo-on-the-

nature-of-man/);  

Projeto Heroic Imagination (Disponivel em:  https://heroicimaginationproject.squarespace.com/) 

 

QUESTÃO EXPLORATÓRIA 

O que leva as pessoas a fazer algo bom para os outros, apesar da passividade dos outros em situações difíceis? 
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COMO NOS RELACIONAMOS E INFLUENCIAMOS OS OUTROS? 

 

OBJETIVO: CARACTERIZAR OS FENÓMENOS DE NORMALIZAÇÃO, CONFORMISMO E OBEDIÊNCIA 

 

O nosso comportamento é influenciado não só pelos processos de cognição social, mas também por efeitos 

gerados por fatores situacionais e pelo comportamento dos outros que connosco interagem. Isto significa que, 

sem nos apercebermos, estamos sujeitos um conjunto de dinâmicas de influência social.  

 

Conhecer os conceitos 

INFLUÊNCIA 
SOCIAL 

Os efeitos de fatores situacionais e da interação com outras pessoas no comportamento 
do indivíduo  

 

Comecemos pela normalização. Para conseguirmos perceber o conceito de 

normalização, é importante sabermos o que são norma sociais. As normas sociais são 

regras primárias que nos informam sobre o que é esperado socialmente. Estas regras, 

interiorizadas no decurso dos processos de socialização, acabam por passar 

despercebidas e por isso não nos apercebemos do seu poder e influência.  

 

Conhecer os conceitos 

NORMA Regra ou expectativa sobre o que é o comportamento adequado 
em determinada situação ou interação social 

 

ATIVIDADE – 8 

O texto que se segue relata uma experiência de Stanley Milgran (um dos investigadores 

mais influentes da psicologia social) que mostra a realidade das normas e a dificuldade 

que as pessoas sentem quando as têm de quebrar. 

 

1. Lê o texto. 

«Milgram estava interessado em explorar a teia de regras não escritas que governam clandestinamente o 

comportamento, incluindo a compreensão universal e raramente desafiada da equidade dos assentos dos 

transportes públicos: “primeiro a chegar, primeiro a sentar”. Na experiência conduzida pelos seus alunos, uma 

percentagem surpreendente de passageiros, 68%, levantaram-se de bom grado quando diretamente 

solicitados para o fazerem. 

No entanto, o foco voltou-se rapidamente para os próprios pesquisadores. A tarefa aparentemente simples 

mostrou-se extremamente difícil, até traumática, para os alunos realizarem. 

Milgram teve a ideia desta experiência numa conversa com sua sogra, que se queixou um dia de que ninguém 

lhe tinha oferecido lugar para se sentar no metro. Ocorreu-lhe na altura: o que teria acontecido se ela pedisse 

um assento? Sugeriu então aos alunos de uma das turmas que conduzissem uma experiência, mas os 

estudantes recusaram. Finalmente, um disponibilizou-se para testar. Mas, em vez de voltar com as esperadas 

20 tentativas, regressou com 14 e explicou que era muito difícil. Ignorando os medos dos alunos, Milgram 

decidiu tentar por si mesmo. Mas quando se aproximou do primeiro passageiro sentado, sentiu-se congelar. 

"As palavras pareciam presas e simplesmente não surgiam", conta numa entrevista. Após algumas tentativas 
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mal-sucedidas conseguiu sufocar um pedido. "Tomando o lugar do homem, senti-me forçado a justificar e a 

mostrar a necessidade do meu pedido", afirmou. "A minha cabeça afundou entre os joelhos e eu pude sentir 

o meu rosto empalidecer. Eu não estava a interpretar um papel. Na verdade, eu fiquei a sentir-me mal.”» 

Fonte: Michael Luo (2004), 'Excuse Me. May I Have Your Seat?'. New York Times (disponível em: 

https://www.nytimes.com/2004/09/14/nyregion/excuse-me-may-i-have-your-seat.html 

 

2. Que conclusões retiras desta experiência? 

3. Quais são as regras não escritas que determinam os nossos comportamentos na escola e nas nossas 

famílias? Sabes algum exemplo de normas sociais que já tenhas quebrado sem estares ciente delas? 

 

 

Para muitas situações, a norma estabelecida é clara e partilhada. Mas quando não há uma norma definida, os 

membros de um grupo procuram criá-la, influenciando-se uns aos outros num processo de normalização. 

Fazem-no porque a norma traz auto-organização, estabilidade e segurança ao grupo, apontando o caminho 

para o comportamento “esperado” e “correto”.  

 

Conhecer os conceitos 

NORMALIZAÇÃO Processo através do qual os vários pontos de vista adotados pelos diferentes 
indivíduos de um grupo convergem em negociação 

 

Um segundo fenómeno de influência social é o conformismo, um processo no qual ocorre uma mudança de 

comportamento em resposta à pressão do grupo. Nestes casos, já existe uma norma, que é definida e 

partilhada pela maioria, observando-se um processo de conformação por parte dos indivíduos que 

representam a minoria. Neste processo, sente-se a tensão entre as posições defendidas pelos elementos do 

grupo, que dá lugar à adesão – quando a minoria cede à opinião da maioria – e à modificação do 

comportamento.  

O conformismo é frequentemente impulsionado pela necessidade de pertença e inclusão. 

 

Conhecer os conceitos 

CONFORMISMO Fenómeno no qual ocorre um ajustamento das nossas crenças ou ações às crenças ou 
ações de um grupo 

 

 

ATIVIDADE – 9 

No excerto seguinte descreve-se outra das experiências célebres de Solomon Asch, no âmbito da qual se testa 

o fenómeno do conformismo. 

 

 

 

 

https://www.nytimes.com/by/michael-luo
https://www.nytimes.com/2004/09/14/nyregion/excuse-me-may-i-have-your-seat.html
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1. Lê o texto. 

«De forma simples, conformismo é a tendência para fazermos 

o que os outros fazem simplesmente porque os outros estão 

a fazê-lo. Numa experiência clássica de Solomon Asch, os 

participantes sentam-se em uma sala juntamente com outras 

sete pessoas que aparentam ser também sujeitos da 

experiência, mas que na verdade são atores contratados. O 

investigador explica que os participantes vão receber cartões 

com três linhas impressas e que a sua tarefa é dizer qual das 

três linhas corresponde a uma "linha padrão" impressa noutro cartão. O investigador levanta o cartão e pede 

a cada elemento do grupo para responder. O participante real é o último a ser chamado.  

Tudo parece normal nos dois primeiros ensaios, mas no terceiro, algo estranho acontece: todos os elementos 

(atores) começam a dar a mesma resposta errada! O que fazem participantes reais da experiência? Setenta e 

cinco por cento deles conformam-se e anunciam a resposta errada em pelo menos uma ronda. As pesquisas 

subsequentes mostraram que esses participantes não perceberam mal o comprimento das linhas, mas 

cederam à influência normativa. Dar a resposta errada era aparentemente a coisa certa a ser feita, e foi isso 

que os participantes fizeram.» 

Fonte: Schater, D., Gilbert, D. & Wegner D. (2013). Introducing Psychology, Worth Publishers 

 

2. Que conclusões retiras desta experiência? 

3. Analisa a seguinte imagem: 

 - Quem é este pássaro? 

- O que significa ser diferente?  

- Ser diferente tem alguma implicação negativa ou positiva 
para ti? 

- Podemos aprender através de pessoas que escolham não 
se conformar ou ter perspetivas diferentes? 

Fonte:  Danielle Braun en Jitske Kramer (2017), Building Tribes (Available in:  

https://humandimensions.nl/assets/articles/2017-White-paper-Building-Tribes-Management-Impact.pdf) 

  

 

Quando falamos em influência social, não podemos deixar de referir o fenómeno da obediência. Um 

comportamento que está alinhado com uma ordem de uma autoridade parece, à partida, adequado. Aceitar 

e cumprir ordens faz parte de uma sociedade ordeira. Somos, desde pequenos, habituados a fazê-lo. Esta 

tendência permite-nos orientar o nosso comportamento para aquilo que é aceite pela figura de poder e isso 

desresponsabiliza-nos em certa medida. Se houver algum problema que resulte do nosso comportamento, 

não será culpa nossa porque seguíamos ordens de uma autoridade. 

 

Conhecer os conceitos 

OBEDIÊNCIA Tendência para modificar o comportamento no sentido de responder, por submissão, a 
uma ordem que provém de uma autoridade/poder legítima/o 

*Chave: 1-

C; 2-D; 3-D, 

https://humandimensions.nl/assets/articles/2017-White-paper-Building-Tribes-Management-Impact.pdf
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ATIVIDADE – 10  

Stanley Milgram pesquisou em detalhe o fenómeno da obediência. Intrigado com as descobertas de Asch 

sobre a influência da pressão de grupo, Milgram embarcou numa das experiências mais controversas da 

história da psicologia: determinar as razões que levam os indivíduos a obedecer às ordens de uma figura de 

autoridade, cometendo atos imorais que contrariam a sua própria consciência.  

 

1. Lê o texto. 

«a) Os participantes foram informados de que desempenhariam o papel de professor que teria de recorrer a 

choques elétricos como punição pelos erros dos alunos. 

b) Os participantes conheceram o aluno: um homem de meia-idade (ele era, de facto, cúmplice do 

investigador). Foi então indicado que esse indivíduo tinha um problema cardíaco. 

c) Foi apresentado aos participantes o dispositivo de choques elétricos, com uma linha de interruptores e 

etiquetas que variavam de “choque leve”, a “perigo - choque grave”, a “XXX”. 

d) O investigador disse que, sempre que o aluno cometesse um erro, o professor deveria pressionar o botão, 

do choque mais suave (15 volts) ao choque mais alto (450 volts). Os participantes foram informados que, 

embora fossem dolorosos, os choques não seriam letais. 

e) O exercício começa e o aluno comete erros continuamente. Os participantes são sentados e instruídos pelo 

investigador a dar choques. Embora o aluno estivesse noutra sala, os participantes conseguiam ouvi-lo. O 

investigador tinha um conjunto padrão de frases que incentivava os participantes mais hesitantes. 

f) O roteiro do aluno (cúmplice da experiência) previa um conjunto de sons e comportamentos como gemidos, 

gritos de dor, bater na parede, gritar que o seu coração doía e que ele não queria continuar a experiência. O 

roteiro terminava com o aluno a parar de responder, para que os participantes ficassem em dúvida se havia 

desmaiado ou morrido. 

e) Os participantes foram instruídos a continuar sempre a dar choques, punindo as respostas erradas. 

 

Antes de iniciar o estudo, Milgram recolheu previsões de um grupo de psiquiatras sobre quantos participantes 

passariam pelo processo e atingiriam o choque mais grave de 450 volts: 

- Os psiquiatras previram que os participantes resistiriam à autoridade e que apenas 1 em 1.000 estaria 

disposto a dar os choques mais graves. 

- No presente estudo, a maioria dos participantes (62,5%) foi ao choque máximo 

Muitos mostraram que não era fácil para eles participarem no processo: mostravam sinais agudos de angústia 

e apresentavam crises descontroladas de risos nervosos, mas ainda assim, seguiram as instruções do 

investigador» 

Adaptado de: Nolen-Hoeksema, S., Fredrickson, B, Loftus, G. & Wagenaar, W. (2019) Atkinson & Hilgard’s  Introduction 

to Psychology, Cengage Learning EMEA 

 

2. Que conclusões retiras desta experiência? 

3. Conheces alguns casos de pessoas que desobedeceram à autoridade para enfrentar a injustiça? Porque 

achas que agiram assim? Consegues ver-te nessa situação? 



 

 

CONSOLIDAR APRENDIZAGENS 

 

 Referimo-nos a influência social quando falamos dos efeitos que fatores situacionais e processos 

resultantes da interação com outras pessoas têm no comportamento de um indivíduo. 

 As normas são regras ou expectativas sobre o que é o comportamento adequado em determinada 

situação ou interação social 

 A normalização acontece quando, na ausência de uma norma definida, os elementos do grupo 

negoceiam pontos de vista e convergem para o acordo sobre qual deverá ser a norma a seguir. As 

normas garantem estabilidade e segurança ao grupo, apontando o caminho para o comportamento 

“esperado” e “correto”.  

 No caso do conformismo já existe uma norma, que é definida e partilhada pela maioria, observando-

se um processo de conformação por parte dos indivíduos que representam a minoria, ou seja, uma 

mudança em resposta à pressão de grupo. O conformismo é frequentemente impulsionado pela 

necessidade de pertença e inclusão. 

 A obediência representa a tendência para modificar o comportamento no sentido de responder, por 

submissão, a uma ordem que provém de uma autoridade/poder legítima/o. A obediência pressupõe 

frequentemente a desresponsabilização do indivíduo. 

 

 

 

EXISTE ALGUMA COISA QUE TE PAREÇA DIFERENTE AGORA...? 

 Aprendi algo importante sobre como o grupo e a autoridade podem ter impacto nas minhas decisões. 

 Sinto-me mais motivado para enfrentar decisões em grupo com as quais não concordo. 
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PENSAR CRITICAMENTE – 4 

A história de Frances Kelsey, uma médica norte-americana nascida no Canadá, mostra como uma atitude 

contra a conformidade e a obediência salvou muitas vidas. 

 

1. Lê o texto. 

«Frances Oldham Kelsey nasceu em 24 de julho de 1914 em Cobble Hill, Canadá. Na McGill University obteve 

a licenciatura (1934) e o mestrado (1935). Na Universidade de Chicago realizou o doutoramento em 

farmacologia (1938) e obteve o diploma de médica (1950). Lecionou farmacologia e praticou medicina no 

Dakota do Sul antes de assumir o cargo de oficial de revisão médica na Administração de Alimentos e 

Medicamentos dos Estados Unidos (FDA) em 1960. 

Como parte do seu trabalho na FDA, em 1960, Frances suspendeu a aprovação do sedativo talidomida e, assim, 

impediu que ocorresse uma epidemia de defeitos congénitos nos EUA. Esse medicamento já era amplamente 

utilizado na Europa como um medicamento para as insónias e para aliviar os enjoos matinais nas grávidas, e 

a sua aprovação para distribuição nos EUA era esperada como algo normal. 

Kelsey considerou insuficientes as alegações de eficácia e segurança do medicamento e pressionou 

repetidamente a empresa que pedia a licença no sentido de obter mais documentação. A empresa opôs-se 

vigorosamente aos pedidos, mas Kelsey permaneceu firme. No final de 1961, tornou-se aparente que um 

aumento dramático na Europa de defeitos congénitos, a maioria envolvendo malformação de braços e pernas, 

estava ligado ao uso da talidomida, e em 1962 o pedido de licença foi retirado. 

Kelsey passou o resto da sua carreira na FDA, tornando-se chefe da divisão de novos medicamentos e diretora 

da divisão de investigações científicas. Ela recebeu o Prémio do Presidente dos EUA por Distinto Serviço Civil 

Federal em 1962 e foi nomeada para a Ordem do Canadá em 2015. Kelsey morreu a 7 de agosto de 2015.» 

Adaptado de: Patricia Bauer, (2019). Frances Oldham Kelsey. Encyclopædia Britannica, inc. 

(disponivel em https://www.britannica.com/biography/Frances-Oldham-Kelsey 

 

2. Na tua opinião, porque é que Frances conseguiu ir contra a norma e manter-se 

firme nos seus argumentos? 

3. Com um grupo de colegas, faz uma encenação da seguinte situação: 

 O líder do grupo pressiona o grupo para seguir um caminho. Um dos membros acha que o contrário 

seria mais correto. Como é que ele/ela pode convencer os outros a mudar de opinião? 

4. Discute sobre o resultado da encenação. 
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CAPÍTULO 3 

PROCESSOS RELACIONAIS DO "NÓS" E DOS "OUTROS" 
 

ROTEIRO DE APRENDIZAGEM 

 

 

 

  

QUESTÕES CENTRAIS  OBJETIVOS  PALAVRAS-CHAVE 

     

QUE PROCESSOS OCORREM QUANDO 
DIVIDIMOS O MUNDO EM “NÓS” E 
“OUTROS”? 

  Compreender o que são 
estereótipos e preconceitos e como 
contribuem para a discriminação 

  Estereótipo 

 Preconceito 

 Discriminação 



 

 

LAVERNE COX (5) 

«Nascida em 1984, no Alabama, Laverne Cox é uma atriz transexual que estudou 

dança antes de seguir a carreira de atriz. Tornou-se o centro das atenções com seu 

papel na série “Orange Is the New Black”, tornando-se na primeira pessoa 

abertamente transgénero na história a ser indicada para um Emmy. Cox é 

defensora dos direitos trans e LGBT. 

 

Como eras em pequena? Era muito criativa. Comecei a dançar muito jovem. Eu 

adorava dançar. Implorei à minha mãe para me pôr em aulas de dança e, 

finalmente, ela fê-lo. Jazz, mas não ballet. Ela pensou que o ballet era muito gay... 

Durante este período eu era muito feminina e era vítima de bullying (…).  

Existem casos particulares de bullying que se destacam na tua memória? Houve quando eu saí do autocarro e 

fui perseguida por um grupo de crianças, o que era bastante normal. Eles não me podiam intimidar no 

autocarro, não era permitido, mas no segundo em que saímos eles tentaram bater-me. Naquele dia, eu corri 

pela minha vida, mas quatro ou cinco crianças apanharam-me. Eram um bando. Eu lembro-me de ser atacada. 

A minha mãe acabou por saber. 

Caso contrário, não terias contado? Não. E lembro-me de ela me ter gritado porque não contei e depois porque 

não lutei de volta. Eu nunca quis retribuir. Estava assustada. Lembro-me de ter sido culpada por ter sido 

atacada por um grupo de crianças. 

Existe um momento em que te lembres pela primeira vez de ser transgénero? O meu professor da terceira 

classe ligou para minha mãe e disse: “O seu filho vai acabar em Nova Orleães a usar um vestido”. Até àquele 

momento, eu pensava que era uma menina e que não havia diferença entre meninas e meninos. Acho que, na 

minha imaginação, pensei que chegaria à puberdade e começaria a tornar-me uma menina. 

Como evoluíram as coisas à medida que cresceste? Comecei a tentar encontrar um compromisso em termos 

de género, a abraçar a androgenia. Eu estava realmente assustada e em negação. Eu queria que todos ficassem 

orgulhosos e encontrar um lugar para mim no mundo. O engraçado é que estar nesse espaço andrógeno não 

era realmente melhor em termos de perceção ou receção das pessoas. Foi parte da minha jornada que me 

levou a onde estou agora. 

Tens algum sentimento desses que persista? Eu tenho muito trabalho a fazer em torno da vergonha e traumas 

da infância. É uma luta todos os dias, permanecer presente, não me tornar naquela criança de oito anos 

intimidada e perseguida de casa à escola. Alguns dias eu acordo e tenho oito anos de novo. Tenho medo da 

minha vida e não sei se vou ser espancada nesse dia. É intenso. Mas, felizmente, tenho ferramentas. Tenho 

apoio agora e posso conversar com as pessoas. 

O que precisam de saber as pessoas que não têm ideia do que significa ser transgénero? Não há apenas uma 

história ou uma experiência trans. Nem todos sentimos que a nossa sua identidade de género está alinhada 

com o que nos foi atribuído ao nascermos, em termos de genitália. Se alguém precisa expressar-se de uma 

maneira diferente, está tudo bem e não deve ser negado o atendimento médico. Não devem ser intimidados. 

Não merecem ser vítimas de violência. ... É isso que as pessoas precisam entender.» 

Fonte: Katy Steinmetz (2014). TIME (Disponível em: https://time.com/132769/transgender-orange-is-the-new-black-

laverne-cox-interview/) 

QUESTÕES EXPLORATÓRIAS 

1. O que aprendemos sobre as lutas de Laverne Cox? 

2. A que exemplos de bullying e discriminação ela se refere? 

3. Consideras que existe uma ligação entre o bullying e a discriminação? 
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QUE PROCESSOS OCORREM QUANDO DIVIDIMOS O MUNDO EM “NÓS” E “OUTROS”? 

 

OBJETIVO: COMPREENDER O QUE SÃO ESTEREÓTIPOS E PRECONCEITOS E COMO CONTRIBUEM PARA A 

DISCRIMINAÇÃO 

 

Na tipografia, recorre-se a caracteres fixos para fazer a impressão repetida de um texto ou de um livro. Esta é 

a origem do termo estereótipo, um conceito muito presente no nosso quotidiano e que se refere às crenças 

a propósito das características, atributos e comportamentos dos elementos de um determinado grupo.  

Constantes, rígidos e esquemáticos, os estereótipos são esquemas mentais que simplificam e generalizam a 

realidade, unindo os elementos do grupo que os partilham e influenciando os seus elementos numa direção 

favorável ou desfavorável. O conteúdo destes esquemas, contudo, é muito frequentemente infundado. 

 

Que palavras associarias aos estereótipos (escolhe 5)? 

impressão, prejudicial, útil, conhecimento, media, imagens, discriminação, julgamento, cultura, 

verdadeiro falso 

 

Conhecer os conceitos 

ESTEREÓTIPO Categoria favorável ou desfavorável que é partilhada por um 
grupo social ou cultural e que se refere a características pessoais 

 

Quando acreditamos nos estereótipos de que somos alvo, especialmente os negativos, 

tendemos a confirmá-los. Relacionado com as profecias autorrealizáveis, este 

fenómeno é conhecido como ameaça do estereótipo.  
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ATIVIDADE – 11  

#aboycantoo é um projeto da fotógrafa Kirsten McGoey e que reúne várias fotografias que rompem com 

estereótipos de papéis de género, mostrando aquilo que um rapaz também pode fazer.  

 

1. Por favor, completa a frase: “Um rapaz também pode…”. Partilha com os teus colegas de turma. 

  

  

  
Fonte: Kirsten McGoey (2016), “#aboycantoo” (disponível em https://aboycantoo.wordpress.com/) 

 

2. Olha para as fotografias. Quais são os teus pensamentos e associações quando as vês? Que estereótipos 

relativamente comuns são desafiados pela fotógrafa? 

3. Conheces exemplos de pessoas que questionam os estereótipos de género por escolha de profissão ou 

passatempo? De onde vêm esses estereótipos? 

4. As imagens podem ajudar a mudar as atitudes em relação às normas de género, como “coisas para 

rapazes” e “coisas para raparigas”. Pensa em três imagens que poderias incluir numa campanha que 

empodera raparigas! 
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Apesar de terem uma função organizadora, reduzindo a complexidade da nossa realidade social, os 

estereótipos estão normalmente associados a preconceitos, isto é, a atitudes negativas que orientam o nosso 

comportamento de forma desfavorável em relação a uma pessoa ou grupo com base na sua pertença a uma 

determinada categoria. Assim, os preconceitos tendem a salientar as diferenças que acreditamos existir entre 

o grupo a que pertencemos (“nós”) e um outro grupo (“eles”). 
 

Conhecer os conceitos 

PRECONCEITO Atitude negativa que predispõe para agir desfavoravelmente em relação a uma pessoa ou 
grupo com base na sua pertença a uma determinada categoria 

Correspondendo a uma atitude (negativa), os preconceitos têm por base as três componentes diferentes que 

já conheces:  

 Cognitiva: ideias predefinidas sobre os indivíduos ou grupos, incluindo os nossos estereótipos 

 Afetiva: que pode variar entre ansiedade e ódio 

 Comportamental: predisposição para reações violentas relativamente ao indivíduo ou grupo, como a 

discriminação e a violência 

 

ATIVIDADE – 12  

O fotógrafo Joel Parés desafia os preconceitos mais comuns através do seu projeto “Judging America”. O 

projeto recorre a caricaturas de preconceitos típicos baseadas na raça, etnia, orientação sexual e profissão. 

  
Estudante de Stanford, Sammie Lee Administrador de uma grande empresa, Edgar Gonzalez 

  
Enfermeira, Sahar Shaleem Licenciado de Harvard, Jefferson Moon 

Fonte: Joel Parés (2014), “Judging America” (disponível em http://www.joelpares.com/judging-america-1) 

1. Observa as figuras. 

2. Que preconceitos relativamente comuns são desafiados pelo fotógrafo? 

3. Consegues pensar em exemplos semelhantes no teu país, de pessoas que enfrentam preconceitos por 

estereótipos? 

http://www.joelpares.com/judging-america-1
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Embora relacionados, estereótipos e preconceitos não são a mesma coisa. Os primeiros correspondem a 

representações constantes e consistentes, partilhadas por um grupo, relativamente a um conjunto de 

características simplificadoras, organizadas em categorias. Os segundos correspondem a atitudes que nos 

predispõem a agir desfavoravelmente com base nas nossas crenças relativamente a uma categoria. Se uma 

pessoa ou grupo pertencer a essa categoria, teremos um preconceito em relação a ela/ele. 

Os estereótipos alimentam os preconceitos e estes, por sua vez, fundamentam a discriminação. 

 

Apesar de estarem relacionados, os preconceitos e a discriminação podem ocorrer de forma independente, 

ou seja, é possível discriminar sem ter preconceitos e ter preconceitos sem discriminar. 

Discriminamos quando tratamos um indivíduo ou grupo de forma desfavorável porque consideramos que 

pertence a uma determinada categoria, para a qual orientamos o nosso preconceito. A discriminação 

corresponde assim a comportamentos que mostram desigualdade no tratamento das pessoas e grupos, 

caracterizado por comportamentos negativos, ofensivos e de exclusão, intencionais e injustos. 

 

Conhecer os conceitos 

DISCRIMINAÇÃO Tratamento diferencial de uma pessoa ou grupo que se traduz em comportamento 
desfavorável, hostil e ofensivo 

 

Muitas vezes, estes comportamentos discriminatórios fazem com que as pessoas afetadas tenham 

dificuldades em arranjar emprego, em ter acesso aos serviços de saúde e de educação, e cria nestas um 

sentimento de exclusão e de impotência.  

 

 

  

ESTEREÓTIPO PRECONCEITO DISCRIMINAÇÃO
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ATIVIDADE – 13 

1. O que entendes por discurso de ódio na internet? Alguma vez encontraste um discurso de ódio na 

internet, direcionado a um indivíduo ou a representantes de grupos específicos (por exemplo, gays, negros, 

mulheres etc.)? Observa que o “discurso de ódio” abrange uma ampla variedade de conteúdo, não apenas 

o “discurso” no senso comum - pode ser usado em relação a outras formas de comunicação, como vídeos, 

imagens, música, etc. 

 

Em 2013, o Alto Comissário das Nações Unidas para os Direitos Humanos lançou a “ONU Free & Equal”, uma 

campanha mundial sem precedentes que visa promover direitos iguais e tratamento justo às pessoas LGBT 

(sigla que representa Lésbicas, Gays, Bissexuais e Transgénero). As imagens abaixo fazem parte dessa 

campanha. 

 

Tradução: 

Imagem 1: Os gays precisam de… ser mortos, … deixar de choramingar, …calar-se;  

Imagem 2: Os gays não devem... ter direito a casar, …adotar, …ter o direito a adotar;  

Imagem 3: Os gays devem… ser mortos, …morrer, … ser impedidos de adotar, …ser mortos. 

 

Fonte: Joel Parés (2014), “Judging America” (disponível em http://www.joelpares.com/judging-america-1) 
 

2. Observa as fotos. O que sentes quando as vês? Como é que achas que as vítimas se devem sentir? 

3. Já encontraste situações de discurso de ódio na internet? Como reagiste? Partilha com os teus colegas. 

4. A campanha destaca como é que o “discurso de ódio”, especialmente na internet, incentiva e gera 

discriminação. Como é que as mensagens na internet reforçam ou combatem a discriminação? 

 

http://www.joelpares.com/judging-america-1


 

 

CONSOLIDAR APRENDIZAGENS 

 

 Os estereótipos são esquemas mentais constantes e rígidos, partilhados por um grupo social ou 

cultural. Referem-se a atributos e comportamentos tipificados dos elementos de um grupo, sendo 

estes agrupados em categorias favoráveis ou desfavoráveis. 

 Os preconceitos são atitudes negativas que orientam o nosso comportamento de forma desfavorável 

em relação a uma pessoa ou grupo com base na sua pertença a uma determinada categoria.  

 Os estereótipos alimentam os preconceitos e estes, por sua vez, fundamentam a discriminação, ou 

seja, o tratamento diferencial de uma pessoa ou grupo que se traduz em comportamento 

desfavorável, hostil e ofensivo. 

 

 

EXISTE ALGUMA COISA QUE TE PAREÇA DIFERENTE AGORA...? 

 Aprendi algo sobre estereótipos de género. 

 Estou mais consciente dos meus próprios estereótipos contra outros grupos 

 Gostava de ter menos preconceitos contra os outros - acho que vou trabalhar nisso. 

 

PENSANDO AINDA SOBRE ISTO… 

 

Observa a seguinte sátira 
 

 

Qual destes mecanismos achas que esta imagem ilustra (podes escolher mais do que 

um)? 

 Diálogo intercultural 

 Estereotipar os outros 

 Pensamento de grupo 

 Atribuir coisas positivas ao "nosso" grupo versus negativas ao "outro grupo" 

 Discurso de ódio contra os outros 

 Diferenças culturais C
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PENSAR CRITICAMENTE – 5 

Conhecida como o “Teste da boneca”, a série de experiências conduzidas pelos psicólogos Kenneth Clark e 

Mamie Clark focou-se nos estereótipos e o seu impacto na autoperceção das crianças em relação à raça. Os 

resultados foram usados para provar que a segregação escolar numa América dividida estava a promover a 

internalização do racismo.  

 

1. Lê o texto. 

«As bonecas faziam parte de um grupo de experiências psicológicas inovadoras realizadas por Mamie e 

Kenneth Clark, uma equipa de psicólogos afro-americanos que dedicou o trabalho da sua vida a entender e 

ajudar a combater os preconceitos raciais nas crianças. Durante os "testes de bonecas", como são agora 

conhecidos, a maioria das crianças afro-americanas mostrou preferência por bonecas de pele branca em vez 

de pele negra. Para os Clarks, os resultados das suas experiências mostravam os efeitos devastadores da 

segregação promovida por uma sociedade intolerante.  

Nos seus testes, as crianças escolhiam uma outra boneca em resposta a várias questões incluindo: “Com qual 

gostavas de brincar?”, “Qual é boa?”, e “Qual é má”, “Qual é bonita”, “Qual é feia?”. No fim, foi-lhes pedido 

que identificassem a boneca mais parecida consigo. 

Todas as crianças testadas eram negras e todas, exceto um grupo, frequentavam escolas segregadas. A 

maioria das crianças preferiu a boneca branca. Algumas crianças choraram e saíram da sala quando 

confrontadas com a questão: “Com que boneca te pareces mais?” 

"Estas crianças percecionavam-se como inferiores e aceitavam a inferioridade como parte da realidade". Na 

opinião dos investigadores, “o sentimento de inferioridade causado pela segregação tinha consequências reais 

e ao longo da vida, consequências que começavam antes que as crianças pudessem compreender e ligar 

qualquer informação sobre raça.” 

O trabalho dos Clarks e o seu testemunho nos casos subjacentes que se tornaram Brown versus Conselho de 

Educação ajudaram os juízes do Supremo Tribunal e o país a entender alguns dos efeitos da segregação sobre 

as crianças que mais afetaram. (...) O trabalho e o testemunho dos Clarks foram parte de um caso muito mais 

amplo que combinava cinco casos e abrangia quase todos os aspetos da segregação escolar.» 

Fonte: Erin Blakemore, (2018). History Stories. History (Disponível em: https://www.history.com/news/brown-v-board-

of-education-doll-experiment) 

 

2. Como achas que os estereótipos, preconceitos e discriminação são demonstrados nesta experiência? 

3. Se pudesses conversar com uma das crianças que chorou e saiu a correr da sala, como irias convencê-la 

de que a reação dela foi baseada em conceções erradas? 
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Identifica a resposta que melhor responde ao enunciado: 

 

1. Concordas com as seguintes afirmações: numa escala de 1 a 5 (1 – discordo fortemente, 5 – concordo 

fortemente: 

A. Os relacionamentos que construímos quando somos jovens são cruciais na nossa vida. 

B. Os estereótipos são sempre prejudiciais. 

C. Considero que podemos evitar estereotipar os outros. 

D. Homens e mulheres podem ser bons cuidadores. 

E. Considero o discurso de ódio como uma forma de discriminação (tratamento desigual) 

F. Acredito que o discurso de ódio leva a mais discriminação. 

G. Agir contra a decisão do grupo é uma forma de traição. 

H. Agir contra a decisão do grupo é um ato de coragem e heroísmo. 

I. Sinto desconforto quando não concordo com outras pessoas do grupo. 

J. Devemos sempre respeitar a autoridade. 

K. Se alguém que tem autoridade exige que façamos algo errado, não há problema em recusar 

 

2. As relações precoces… 

A. são relações caracterizadas por privação social 

B. ocorrem e desenvolvem-se na idade adulta 

C. influenciam o desenvolvimento das crianças e a construção do “eu” 

D. interferem negativamente no relacionamento entre a criança e os cuidadores 

 

3. A vinculação… 

A. é um processo que acontece entre figuras de vinculação 

B. é uma necessidade básica de ligação do bebé ao seu cuidador  

C. é um processo que acontece entre dois grupos sociais distintos  

D. não inclui comportamentos de vinculação por parte do bebé 

 

4. As relações interpessoais… 

A. manifestam-se através de ligações entre o indivíduo e aqueles que o rodeiam 

B. envolvem os significados atribuídos às situações, dependendo do contexto em que ocorrem 

C. são orientadas por normas sociais e influenciadas pelo que é considerado desejado 

D. todas as anteriores 

 

5. À construção mental criada relativamente a um objeto, pessoa ou situação, num contexto interpessoal 

e a partir de alguns indícios chamamos de: 

A. Impressão 

B. Norma 

C. Estereótipo 

D. Cognição 

 

EVIDENCIAR 

APRENDIZAGENS 



 

 

6. A influência social é definida como: 

A. o processo mental que permite a compreensão e construção de significados sobre os outros e o 

mundo social 

B. uma avaliação relativamente estável que fazemos da realidade e nos predispõe para responder de 

forma favorável ou desfavorável a um objeto, pessoa ou acontecimento 

C. os efeitos de fatores situacionais e da interação com outras pessoas no comportamento do indivíduo  

D. regra ou expetativa sobre o que é o comportamento adequado numa determinada situação ou 

interação social   

 

7. Quais são os principais fenómenos de influência social: 

A. conformismo, normalização e obediência   

B. normalização, individuação e conformismo 

C. conformismo, socialização e obediência   

D. nenhuma das anteriores 

 

8. O processo no qual ocorre um ajustamento das nossas crenças ou ações às ações de um grupo, em 

resposta à pressão que este último exerce, é conhecido por: 

A. conformismo   

B. cognição social  

C. atitude  

D. profecia autorrealizável  

 

9. Um estereótipo… 

A. é uma atitude negativa que predispõe para agir desfavoravelmente em relação a uma pessoa ou 

grupo com base na sua pertença a uma determinada categoria 

B. tem por base componentes cognitivas, afetivas e comportamentais 

C. é uma regra ou expetativa sobre o que é o comportamento numa determinada situação ou interação 

social 

D. refere-se às crenças a propósito das características, atributos e comportamentos dos elementos de 

um determinado grupo   

 

10. O processo de discriminação: 

A. permite a aceitação e inclusão de grupos minoritários  

B. tem um efeito positivo no dia-a-dia do indivíduo ou grupo discriminado 

C. inclui comportamentos negativos, ofensivos e de exclusão 

D. é um processo que contribui para a igualdade, na medida em que diferencia as qualidades de cada 

indivíduo 

 

  

  

*Chave: 2-C; 3-B; 4-D, 5-A; 6-C; 7-

A; 8-A; 9-D; 10-C 

  



 

 

 

  

TEMA III 

UM MUNDO 

PLURAL 

Capítulo 1  

Direitos Humanos e valores 

fundamentais 

Capítulo 2 

Viver num mundo globalizado 



 

 

OBJETIVO GERAL 
Compreender o mundo em que vivemos como diverso e plural, unido por princípios, normas e preocupações 

comuns 

 

SINOPSE 
A par da nossa programação biológica e antes de começarmos a equipar a nossa bagagem sociocultural 

através das várias interações que definirão a nossa história de vida, cada um de nós, à nascença, vem munido 

de um conjunto de direitos que asseguram as nossas necessidades básicas e garantem a nossa dignidade 

enquanto pessoa humana. Estes direitos são princípios e normas universais que assentam na igualdade e na 

não discriminação. São protegidos por acordos internacionais e pelas nações, mas também por cada um de 

nós, no seu exercício e na defesa do seu exercício por todos as pessoas, em todo o mundo, 

independentemente da raça, sexo, nacionalidade, etnia, idioma, religião ou qualquer outra condição.  

Fazemos todos parte de um mesmo planeta plural. A crescente globalização torna-nos mais próximos e 

permite-nos testemunhar a diversidade das nossas realidades. Ajuda-nos a perceber como somos 

interdependentes e como as nossas ações e comportamentos estão interconectados e interdependentes. 

Exercermos uma cidadania global permite-nos contribuirmos ativamente para tornarmos o mundo num sítio 

melhor para todos, hoje e amanhã. 

 

MAPA CONCEPTUAL 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

  

UM MUNDO PLURAL

Direitos 
humanos e 

valores 
fundamentais

Dignidade

Igualdade

Não 
discriminção

Globalização e 
interdependência

Cidadania 
global

Participação 
cívica



 

 

2.  
 
 

Identifica a resposta que melhor responde ao enunciado: 

 

1. Concordas com as seguintes afirmações: numa escala de 1 a 5 (1 – discordo fortemente, 5 – concordo 

fortemente: 

A. Os direitos humanos são direitos de todos - independentemente do sexo, religião, país de origem, 

idade etc. 

B. Alguns direitos humanos são mais importantes que outros. 

C. Considero que os direitos humanos afetam a minha vida quotidiana. 

D. No meu país, os direitos humanos são respeitados. 

E. Como mundo, temos a responsabilidade de garantir que os direitos humanos são respeitados 

também noutros países. 

F. O crescimento económico é menos importante que a preservação do clima. 

G. Como indivíduo, realmente não posso fazer nada sobre questões globais. 

H. A globalização é geralmente um processo positivo. 

I. Num mundo onde a migração é frequente e constante, a cidadania é uma ideia ultrapassada. 

J. Descrever-me-ia como “cidadão do mundo” / “cidadão global” 
 

2. Os Direitos Humanos são…. 

A. para todas as pessoas, de igual forma, universalmente e para sempre 

B. diferente dependendo de cada país ou nação 

C. diferente dependendo da idade  

D. diferente de acordo com a região ou orientação sexual 

 

3. A Declaração Universal dos Direitos Humanos…. 

E. foi adotada pelos Estados Unidos, sendo opcional para os Estados-Membros da União Europeia 

F. estabelece uma lista de direitos básicos para toda a gente, em todo o mundo, independentemente 

das suas características 

G. prevê um conjunto de cenários que esclarecem as pessoas e situações particulares em que se 

aplicam os direitos e responsabilidades 

H. foi adotada no século XXI 
 

4. O conceito que descreve a crescente conexão e interdependência das culturas e economias mundiais 

é…. 

A. socialização 

B. segregação 

C. globalização 
 

5. Quando nos referimos aos riscos das mudanças climáticas, falamos de um impacto ambiental:  

A. da sofisticação 

B. da interdependência  

C. da aculturação 

D. da globalização  

DIAGNOSTICAR 

SABERES 



 

 

 

6. O conceito de interdependência…. 

A. sugere que somos dependentes dos outros para a troca e partilha de bens, culturas e economias 

mundiais 

B. não se relaciona com a globalização nem mundialização do espaço geográfico, uma vez que ocorre 

na realidade virtual 

C. designa as necessidades de algumas populações mais isoladas e primitivas, que não têm acesso à 

internet  

D. indica que dependemos apenas de nós próprios para partilhar cultura, bens e economias mundiais 

 

7. Os objetivos para um desenvolvimento sustentável estabelecidos pelas Nações Unidas até 2030 são: 

A. um exemplo de como é importante abraçarmos causas comuns uma vez que vivemos num mundo 

globalizado e interdependente 

B. um exemplo de um esforço e trabalho conjunto entre governos e cidadãos de todo o mundo 

C. uma visão para juntos acabarmos com a pobreza, promover a prosperidade e bem-estar, protegendo 

o ambiente 

D. todas as anteriores  

 

8. Erradicar a pobreza e a fome são exemplos de objetivos de desenvolvimento sustentável. Outros 

objetivos incluem: 

A. aumentar o consumo para dinamizar as economias 

B. reforçar o turismo, promovendo a construção de casas em zonas protegidas que, sendo mais caras, 

geram mais lucro 

C. estimular o emprego, mesmo que precário para garantir que todos os cidadãos estão inseridos no 

mercado de trabalho 

D. nenhuma das anteriores 

 

9. Uma cidadania sem fronteiras, caracterizada por um sentimento de pertença a um mundo comum e 

pelo respeito pela diversidade e pluralismo, pode ser definida como…. 

A. cidadania global 

B. cidadania internacional 

C. cidadania nacional 

D. cidadania social 

 

10. Reconhecermos que as nossas ações e comportamentos têm impacto nos outros, a nível local e global, 

faz parte do conceito de: 

A. cidadania social 

B. cidadania nacional 

C. cidadania internacional 

D. cidadania global 

 

  

*Chave: 2-A; 3-B; 4-C, 5-D; 6-A; 7-

D; 8-D; 9-A; 10-D 

 



 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

  

CAPÍTULO 1 

DIREITOS HUMANOS E VALORES FUNDAMENTAIS 
 

ROTEIRO DE APRENDIZAGEM 

 

 

 

  

QUESTÕES CENTRAIS  OBJETIVOS  PALAVRAS-CHAVE 

     

O QUE SÃO OS DIREITOS HUMANOS? 
  Reconhecer a importância dos 

direitos humanos e valores 
fundamentais 

 
 Direitos 

humanos 



 

 

Malala Yousafzai (6) 

«Malala Yousafzai nasceu em 1997, em Swat Valley, numa das maiores cidades do 

Paquistão. Desde muito cedo, Malala esteve ligada à educação: o pai, professor, 

construiu uma escola para raparigas na vila onde moravam. Ainda antes de saber 

falar e andar, Malala já brincava a ser professora, quando o pai a levava com ele, e 

desde sempre adorou aprender. Aos 10 anos, Malala vivenciou uma grande 

mudança política e social que afetou toda a sua família e a comunidade de Swat 

Valley: a cultura Talibã (um movimento extremista muçulmano) tomou conta da 

região, baniu as televisões e a possibilidade de as crianças participarem em 

atividades como a dança e a música. Para além disso, todas as raparigas foram 

proibidas de ir à escola. Este infeliz acontecimento não parou Malala.  

Em 2009 começou a contar a sua história, o que acontecera na sua terra, o medo que tinha da guerra, e a 

frustração e vontade que tinha em voltar à escola, em canais como a BBC, através de um nome fictício – “Gul 

Makai”. Nesse ano, Malala foi obrigada a deixar os seus amigos, a sua comunidade. Apesar disso, continuou 

a partilhar a sua história em campanhas públicas pelo direito à educação, ao lado do pai, e ficaram conhecidos 

em todo o Paquistão pela determinação em permitir que todas as mulheres tivessem o direito à educação. 

Em 2011, Malala ganhou o Prémio Nacional da Paz da Juventude para Crianças. 

Em 2012, com 15 anos, Malala foi baleada pelos Talibã. Após a sua estadia em hospitais paquistaneses, e 

ingleses, 10 dias depois Malala acordou num hospital em Birmingham, onde começou a estudar. Todos estes 

acontecimentos fizeram com que fosse criada uma rede de apoio mundial a Malala. Em 2013, falou nas 

Nações Unidas e publicou o seu primeiro livro “Eu sou Malala”. O Parlamento Europeu mostrou o seu 

reconhecimento a Malala, atribuindo-lhe o Prémio Sakharov da Liberdade de Pensamento. 

Em 2014, Malala e o pai fundaram a organização Malala Fund, uma instituição de caridade dedicada a 

oferecer a todas as raparigas a oportunidade de escolherem e lutarem pelo seu futuro. Viajaram para 

diferentes sítios em nome dos direitos humanos: na Jordânia com refugiados sírios, no Quénia com jovens 

estudantes e na Nigéria com raparigas sequestradas por um grupo terrorista que as impedia de participarem 

na educação. Em dezembro, Malala, com 17 anos, foi nomeada para o Prémio Nobel da Paz, e ganhou-o, 

tornando-se a pessoa mais jovem a receber um Prémio Nobel. No seu discurso, Malala referiu “Este prémio 

não é apenas para mim. É para todas as crianças esquecidas que querem educação. É para todas as crianças 

assustadas que querem paz. É para todas as crianças sem voz que querem mudar.”» 

Fonte: https://www.malala.org/malalas-story; 

https://www.nobelprize.org/prizes/peace/2014/yousafzai/biographical/ 

 

FACTOS DA ATUALIDADE 

A educação é um direito fundamental consagrado na Declaração Universal dos Direitos Humanos e em muitos 

outros instrumentos internacionais de direitos humanos. No entanto, milhões de crianças e adultos 

permanecem privados de oportunidades educacionais, muitas como resultado de fatores sociais, culturais e 

económicos. Em 2017, cerca de 262 milhões de crianças e jovens estavam fora das escolas. 

 

QUESTÕES EXPLORATÓRIA 

Consegues dar exemplos de direitos humanos, incluindo alguns mencionados neste texto e outros? 

Consideras que a educação é importante para os direitos humanos? Porquê? 

H
IS

TÓ
R

IA
S 

Q
U

E 

IN
SP

IR
A

M
 

https://www.malala.org/malalas-story
https://www.nobelprize.org/prizes/peace/2014/yousafzai/biographical/
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O QUE SÃO OS DIREITOS HUMANOS? 
 

OBJETIVO: RECONHECER A IMPORTÂNCIA DOS DIREITOS HUMANOS E VALORES FUNDAMENTAIS 

 

A complexidade do ser humano enquanto espécie profundamente sociocultural reflete-se na necessidade 

sentida pelas nossas sociedades, ao longo da história, de criar sistemas para garantir a coesão social, 

codificando os direitos e responsabilidades dos cidadãos. Podemos dizer que os direitos humanos refletem as 

necessidades humanas básicas e definem as normas fundamentais para que todos possam viver com 

dignidade. 

Embora a história dos direitos humanos seja longa, um acordo vinculativo e universal como o que 

hoje nos rege é relativamente recente e remonta a 1948, ano em que a comunidade internacional 

adotou e proclamou a Declaração Universal dos Direitos Humanos. Desde então, outros 

documentos chave referentes aos direitos humanos têm sido objeto de acordos internacionais, 

incluindo a Convenção Europeia dos Direitos Humanos (1950) e a Convenção sobre os Direitos da 

Criança (1990).  
 

Os direitos humanos são princípios ou normas que descrevem elementos que são 

inerentes e inaliáveis à condição e dignidade humana, acompanhando-nos do 

nascimento à morte. São de todas as pessoas, de forma igual, universal e para sempre. 

Fundamentam o respeito, a igualdade, a liberdade, a justiça e a paz no mundo.  
 

Que palavras associarias aos Direitos Humanos (escolha 5)? 

proteção, universal, dignidade, teórico, cultural, conflito, liberdade, paz, internacional, 

bem-estar, justiça, violação, mundo ideal 
 

 

  

Conhecer os conceitos 

DIREITOS 
HUMANOS 

Direitos inerentes a todos os seres humanos, independentemente de 
raça, sexo, nacionalidade, etnia, idioma, religião ou qualquer outra 
condição; incluem, entre outros, o direito à vida e liberdade, direito 
ao trabalho e à educação, direito à opinião e liberdade de expressão 
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PILARES DOS DIREITOS HUMANOS

Universais e inalienáveis

•Os Direitos Humanos aplicam-se de 
igual forma a todas as pessoas, em 
todos os lugares do mundo, sem 
limite de tempo.  Ninguém pode 
voluntariamente desistir deles. 
Ninguém pode ver retirados os seus 
direitos. 

Indivisíveis, interdependentes e 
interrelacionados

•Os Direitos Humanos estão ligados 
intrinsecamente e impreterivelmente 
uns aos outros, e não podem ser 
vistos de forma isolada/ individual. 
Nenhum direito é mais importante 
que o outro. Sejam de natureza 
política, económica, social ou 
cultural, todos são inerentes à 
dignidade de toda pessoa humana.

Igualdade e não discriminação

•Todos os indivíduos são iguais como 
seres humanos e em virtude da 
dignidade inerente a cada pessoa 
humana. Todos os seres humanos 
têm direito a seus Direitos 
independentemente  da sua raça, 
cor, sexo, etnia, idade, idioma, 
religião, opinião política, língua ou 
outra condição.
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Entre outras prerrogativas, os direitos humanos incluem o direito à não-discriminação, à vida, à liberdade de 

expressão, o direito ao casamento e a constituir família e o direito à educação.  

Os direitos humanos pressupõem direitos, mas também responsabilidades e obrigações. Assim, é dever de 

cada nação respeitar, proteger e cumprir com os direitos humanos e as leis internacionais associadas. Isto 

implica que os diferentes estados protejam os indivíduos e grupos contra violações dos direitos humanos, 

promovam medidas para facilitar o cumprimento dos direitos humanos e abstenham-se de interferir ou 

reduzir o exercício dos direitos humanos pelos cidadãos. É também dever de cada indivíduo respeitar a 

universidade dos direitos humanos. 

 

ATIVIDADE – 14 

A França - o país com a maior população muçulmana da Europa - foi o primeiro país europeu a banir o véu 

islâmico nos espaços públicos em 2011. No entanto, cabe aos municípios fixar as regras sobre o burkini. (…) 

A cidade de Grenoble obriga as mulheres a usar fatos de banho de uma peça justa ao corpo em piscinas (…) 

por razões de higiene e segurança. (…) Em maio e junho de 2019, um grupo de mulheres muçulmanas 

apareceu em piscinas da cidade vestidas com burkini. Numa primeira tentativa, cerca de 15 mulheres 

conseguiram entrar na piscina e filmaram-se a tomar banho, referindo que o estavam a fazer "para defender 

a liberdade de religião". (…) Depois de alguns dias, um grupo foi multado em 35€ (£ 30) cada por fazer isso. 

 

Burkini Muçulmano 

Fonte: The Telegraph (2019), French nudists and burkini bathers in heatwave pool standoff (Disponivel em 

https://www.telegraph.co.uk/news/2019/06/27/french-nudists-burkini-bathers-heatwave-pool-standoff/) 

 

1. Analisa o artigo 18 da Declaração Universal dos Direitos Humanos, transcrito abaixo. 

“Toda a gente tem o direito à liberdade de pensamento, consciência e religião. Esse direito inclui a liberdade 

de mudar a sua religião ou crença, e a liberdade, individual ou em comunidade com outras pessoas e em 

público ou em particular, de manifestar a sua religião ou crença no ensino, na prática, no culto e na 

observância.” 

 

2. Achas que isto é observado na tua comunidade? O que sugeres para promover a liberdade de religião? 

 

 

https://www.telegraph.co.uk/news/2019/06/27/french-nudists-burkini-bathers-heatwave-pool-standoff/


 

 
 

 

CONSOLIDAR APRENDIZAGENS 

 

 Os direitos humanos são princípios ou normas que descrevem elementos que são inerentes à 

condição e dignidade humana, acompanhando-nos do nascimento à morte. Fundamentam o respeito, 

a igualdade, a liberdade, a justiça e a paz no mundo.  

 A comunidade internacional adotou e proclamou a Declaração Universal dos Direitos Humanos em 

1948. Outros acordos internacionais relevantes assinados posteriormente incluem a Convenção 

Europeia dos Direitos Humanos (1950) e a Convenção sobre os Direitos da Criança (1990).  

 Os direitos humanos são universais e inaliáveis, são indivisíveis, interdependentes e interrelacionados, 

assentam na igualdade e na não discriminação. 

 Estado e indivíduos têm o dever e responsabilidade de zelar pelo respeito e exercício pleno dos 

direitos humanos.  

 

 

EXISTE ALGUMA COISA QUE TE PAREÇA DIFERENTE AGORA...? 

 Tenho agora uma melhor compreensão dos direitos humanos. 

 Estou mais motivado a defender os direitos humanos  
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PENSAR CRITICAMENTE – 6 

Existem atualmente mais de 40 milhões de pessoas escravizadas ou em trabalho forçado (contra a sua 

vontade, sob ameaça, intimidação ou coerção). Perto de 20% são crianças. Este número corresponde a mais 

do dobro do número de pessoas traficadas durante todo o comércio transatlântico de escravos.  

Frequentemente, as situações de escravatura moderna relacionam-se com o tráfico humano. Grande parte 

das pessoas presas em trabalho forçado estão envolvidas na produção das roupas que vestimos, nas minas 

com os minérios usados nos nossos telemóveis, na produção da comida que temos na nossa mesa ou nas 

infraestruturas dos edifícios que frequentamos.  

 

  
1 – Trabalho forçado: tintureiros de seda 2 – Trabalho forçado: empilhadores de tijolos 

  
3 – Tráfico humano 4 – Trabalho infantil  

Fontes:  

Imagem 1 e 2: Lisa Kristine, (2018). Escravatura nos tempos modernos (Disponível em: https://www.lisakristine.com/) 

Imagem 3: EEAS (2018). Human trafficking  

(Disponível em: https://eeas.europa.eu/regions/africa/52289/human-trafficking-eu-stands-victims-and-wants-their-

voice-be-heard_en) 

Imagem 4: US: Human Rights Watch (2014). Child Workers in Danger on Tobacco Farms (Disponível em: 

https://www.hrw.org/news/2014/05/14/us-child-workers-danger-tobacco-farms) 

 

1. Observa as fotografias. 

2. As realidades retratadas refletem situações graves de violação dos direitos 

humanos. Analisa em detalhe a Declaração Universal dos Direitos Humanos e indica 

que direitos estão, na tua opinião, comprometidos nas realidades representadas. 

3. Se encontrares uma situação de “escravidão moderna” perto de ti, como é que 

podes agir?  
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https://eeas.europa.eu/regions/africa/52289/human-trafficking-eu-stands-victims-and-wants-their-voice-be-heard_en


 

 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

  

 

  

CAPÍTULO 2 

VIVER NUM MUNDO GLOBALIZADO 
 

ROTEIRO DE APRENDIZAGEM 

 

 

 

QUESTÕES CENTRAIS  OBJETIVOS  PALAVRAS-CHAVE 

     

O QUE SIGNIFICA VIVER NUM MUNDO 
GLOBAL? 

  Caracterizar os processos de 
globalização e interdependência 

  Globalização 

 Interdependência 

     

COMO PODEMOS CONTRIBUIR PARA 
UM MUNDO MAIS JUSTO? 

  Compreender a relevância da 
participação cívica 

 
 Cidadania global  



 

 
 

ANGELINA JOLIE (7) 

«Desde que foi nomeada Embaixadora da Boa Vontade do Alto-Comissariado das 

Nações Unidas para os Refugiados no início de 2001, Angelina Jolie visitou inúmeros 

locais em todo o mundo para chamar a atenção para a situação de milhões de 

pessoas desenraizadas e defender a sua proteção. O seu interesse por assuntos 

humanitários foi despertado em 2000, quando foi ao Camboja, em filmagens. O seu 

interesse e determinação em ajudar os deslocados, divulgar sua situação e 

pressionar a assistência internacional nunca esmoreceu. Após a sua viagem ao 

Afeganistão, no final de 2008, a atriz americana vencedora do Óscar apelou por 

mais compromisso internacional para ajudar a reintegração de repatriados e pediu 

maior apoio humanitário à população. 

"A coragem, a resiliência e a dignidade silenciosa das famílias que reconstroem as suas vidas contra o tipo de 

adversidade que poucos de nós podem imaginar, mostram o espírito humano da melhor forma possível", 

disse depois de passar parte de seu tempo na província de Nangarhar, no leste do Afeganistão. 

Ao viajar para o Sudão e Chade, no início de 2007, Jolie ficou tão impressionada com o que viu que, 

juntamente com Brad Pitt, fez um donativo para que o ACNUR e duas outras agências continuassem a ajudar 

milhões de pessoas afetados pela crise na região de Darfur, no Sudão. "É sempre difícil ver pessoas decentes, 

famílias a viverem em condições tão difíceis", disse ela na época, acrescentando que também ficou 

impressionada com o sentimento de esperança que encontrou. Jolie pediu à comunidade internacional que 

fizesse mais para ajudar os deslocados e necessitados, assim como fez ao visitar a Síria e o Iraque em agosto 

de 2008 para chamar a atenção para a crise humanitária e aumentar o apoio ao ACNUR e seus parceiros.  

Após anos de serviço dedicado ao ACNUR e à causa dos refugiados, Angelina Jolie foi nomeada enviada 

especial em abril de 2012. Concentra-se nas principais crises que resultam em deslocamentos populacionais 

em massa, representando o Alto Comissário a nível diplomático. Está também envolvida na tomada de 

decisão em questões relativas às deslocações a nível global. Através deste trabalho tem contribuído para 

encontrar soluções para pessoas forçadas a fugir de suas casas.» 

Fonte: UNHCR (2009; 2012), “Angelina Jolie como humanitária” (Disponível em 

https://www.unhcr.org/getinvolved/raising-awareness/4992de752/angelina-jolie-humanitarian.html; 

https://www.unhcr.org/special-envoy-angelina-jolie.html) 

 

FACTOS DA ATUALIDADE 

Estima-se que 362.000 refugiados e migrantes arriscaram as suas vidas atravessando o Mar Mediterrâneo em 

2016. 181.400 pessoas chegaram à Itália e 173.450 à Grécia. No primeiro semestre de 2017, mais de 105.000 

refugiados e migrantes entraram na Europa. Desde o início de 2017, acredita-se que mais de 2.700 pessoas 

tenham morrido ou desaparecido durante a travessia, com relatos de muitas outras perecendo no caminho. 

 

QUESTÃO EXPLORATÓRIA 

Cidadania global refere-se a um sentimento de pertença a um mundo comum e respeito à diversidade, 

reconhecendo que o nosso comportamento afeta outras pessoas, local e globalmente, e vice-versa. 

Como é que a cidadania global pode ajudar a responder à crise dos refugiados? 
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https://www.unhcr.org/getinvolved/raising-awareness/4992de752/angelina-jolie-humanitarian.html
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O QUE SIGNIFICA VIVER NUM MUNDO GLOBAL? 

 

OBJETIVO: CARACTERIZAR OS PROCESSOS DE GLOBALIZAÇÃO E INTERDEPENDÊNCIA 

 

Com uma história que começa há muito tempo com a viagem de Cristóvão Colombo ao Novo Mundo em 1492, 

a globalização é hoje um fenómeno dinâmico e complexo. Beneficiando de uma comunicação quase sem 

fronteiras geográficas, o mundo atual permite transformar o que é local em global num abrir e fechar de olhos. 

Neste sentido, a globalização pode ser compreendida como uma mundialização do espaço geográfico, ou seja, 

como a união das fronteiras mundiais e o conceito das pessoas, sociedades e nações numa complexa 

interdependência.  

 

Na tua opinião, qual das seguintes imagens representa melhor a ideia de globalização? Comenta. 

  

 

Conhecer os conceitos 

GLOBALIZAÇÃO Conceito que descreve a crescente conexão e 
interdependência das culturas e economias mundiais. 

INTERDEPENDÊNCIA Dependência das pessoas em relação aos outros para troca 
e partilha de bens, serviços e ideias  

 

Este fenómeno ocorre através do intercâmbio, da partilha de fatores culturais, 

sociais, económicos e políticos. A globalização consiste num processo de partilha e 

integração de informações, culturas e mercados de modo a tornar o mundo num 

todo e com um objetivo comum. 

A globalização expressa-se em diferentes componentes da nossa vida, por exemplo:  

 Na economia: quando nos referimos às relações económicas entre países e 

ao comércio internacional, quando falamos em multinacionais ou ainda 

quando pensamos nas novas tecnologias e o seu contributo para a 

produtividade. 

 Na política: quando falamos em princípios, valores e normativos partilhados pelas diferentes nações 

ou metas globais e comuns que estão nas agendas dos diferentes estados.  

 No ambiente: quando debatemos os efeitos e impacto das mudanças climáticas. 

 Na cultura: quando falamos do aumento exponencial da mobilidade das pessoas e partilhamos e 

estamos recetivos a conhecer as tradições e padrões culturais de outros povos e comunidades. 

 

A globalização permite-nos estar interligados com os outros (sejam os nossos vizinhos seja com desconhecidos 

do outro lado do mundo) e abraçar causas comuns aos diferentes indivíduos, sociedades e nações do Globo. 

Tomemos como exemplo os objetivos de desenvolvimento sustentável da ONU definidos para 2030.  
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Estabelecida em 2015, a agenda em questão é fruto do trabalho conjunto de governos e cidadãos de todo o 

mundo que pretende criar um modelo global para acabar com a pobreza, promover a prosperidade e o bem-

estar de todos, proteger o meio ambiente e combater as alterações climáticas. Organiza-se em 17 objetivos, 

como representado abaixo. 

 
Fonte: UNRIC (disponível em https://www.unric.org/) 

 

ATIVIDADE – 15  

Um dos objetivos de desenvolvimento sustentável definidos pela Organização das Nações Unidas diz respeito 

à igualdade de género e o empoderamento das mulheres e das raparigas. Três das nove metas associadas a 

este objetivo são: 

 Acabar com todas as formas de discriminação contra todas as mulheres e meninas, em toda parte 

 Eliminar todas as formas de violência contra todas as mulheres e meninas nas esferas pública e 

privada, incluindo o tráfico e exploração sexual e de outros tipos 

 Eliminar todas as práticas nocivas, como os casamentos prematuros, forçados e envolvendo crianças, 

bem como as mutilações genitais femininas 

 

1. Para cada uma das metas identifica: 

 Exemplos de práticas ou situações que representem a realidade que se pretende combater 

 Exemplos de ações concretas que possam contribuir, ao nível da tua escola e da tua comunidade, 

para atingir o objetivo proposto 

 

 

  

https://www.unric.org/


 

 71 

COMO PODEMOS CONTRIBUIR PARA UM MUNDO MAIS JUSTO? 

 

OBJETIVO: COMPREENDER A IMPORTÂNCIA DA PARTICIPAÇÃO CÍVICA 

 

Globalização e interdependência são dois fenómenos que andam de mãos dadas. Em conjunto, representam 

o acesso a informação, conhecimento e contacto com diversas realidades. Representam também maior 

responsabilidade. Pertencermos a um mundo global e interdependente, incentiva-nos a sermos solidários e a 

participarmos ativamente nas causas que podem tornar o nosso mundo mais justo para grande família 

humana que nele habita. Esta ideia reflete-se no conceito de cidadania global. 

A cidadania global diz respeito a uma cidadania “sem fronteiras”, a um sentimento de pertença a uma 

comunidade mais ampla e à humanidade e a um modo de pensar, sentir e agir com os outros tendo por base 

os valores universais e o respeito pela diversidade e pluralismo. Exercer uma cidadania global implica 

reconhecer que o nosso comportamento tem impacto no dos outros, a nível local e global, e vice-versa. 

 

Conhecer os conceitos 

CIDADANIA 
GLOBAL 

Forma de pensar, sentir e agir em contexto social que assenta num sentimento e pertença 
a um mundo comum e de respeito pela diversidade; visa ajudar promover soluções 
partilhadas para desafios globais, reconhecendo que as nossas ações e comportamentos 
têm efeitos no mundo e no modo como todos vivemos, hoje e amanhã 

 

A cidadania global pode expressar-se de diferentes formas de acordo com quatro dimensões das nossas 

sociedades: 

 

Fonte: Conselho da Europa, COMPASS (disponível em https://www.coe.int/en/web/compass) 

Política

•Direitos e 
responsabilidade: 
conhecimento do 
sistema político e 
promoção de atitudes 
democráticas e 
participativas

Social

•Lealdade e 
solidariedade: 
desenvolvimento de 
competências sociais e 
conhecimento sobre as 
relações sociais na 
sociedade

Económica

•Consumidor e 
mercado de trabalho: 
capacidade económica 
e de trabalho, direito 
ao trabalho e garantia 
de subsistência

Cultural

•Consciência da 
identidade e 
património: 
conhecimento da 
história e do 
património cultural 
tangível e intangível
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Uma cidadania plena pressupõe um equilíbrio no exercício da cidadania nas quatro dimensões, sendo estas 

aprofundadas, fundamentadas e postas em prática através dos processos de socialização. Como sabes, estes 

processos envolvem diferentes atores do nosso entorno social (sendo também influenciados pelos media). 

Também é do teu conhecimento que nas nossas interações em contexto social somos influenciados e 

influenciadores. Esta poderosa característica das relações humanas é fundamental para o exercício da 

cidadania ativa.  

Sermos cidadãos ativos é, portanto, fazermos parte de uma comunidade, participar e influenciar 

positivamente o seu desenvolvimento, procurando melhorar a vida de todos os seus elementos e, 

simultaneamente, não perdendo de vista a noção de cidadania global (a nossa comunidade, o nosso país, o 

nosso mundo). Um conceito relacionado com o de cidadania ativa é o de cidadania democrática, ou seja, uma 

cidadania baseada nos direitos humanos e princípios e valores como o pluralismo, o respeito pela dignidade 

humana, a liberdade, a igualdade e o Estado de direito. 

Cada um de nós pode ter um papel ativo nas nossas sociedades. Podemos participar e contribuir de formas 

muitas diferentes, por exemplo, através da ligação a associações ou organizações não-governamentais, do 

envolvimento em atividades de voluntariado e da participação em projetos de cooperação.  

 

ATIVIDADE – 16 

O projeto “Escolas Amigas dos Direitos Humanos”, apoiado pela Amnistia Internacional, surgiu no contexto 
do Pograma Mundial para a Educação em Direitos Humanos, lançado pela Organização das Nações Unidas 
(ONU) em dezembro de 2004. Tem por objetivo capacitar os jovens e promover a participação ativa de todos 
os membros da comunidade escolar para integrar os valores e princípios dos direitos humanos em todas as 
áreas da vida da escola. 

 

1. Lê o texto abaixo.  

“Uma Escola Amiga aos Direitos Humanos coloca os direitos humanos no centro da experiência de 
aprendizagem e faz dos direitos humanos parte integrante da vida quotidiana da escola. Eles espelham-se no 
modo como as decisões são tomadas na escola, como as pessoas se relacionam, no currículo, nas atividades 
extracurriculares oferecidas e no ambiente em que os alunos estão inseridos e aprendem.  

Uma Escola Amiga dos Direitos Humanos é fundada em princípios de igualdade, dignidade, respeito, não 
discriminação e participação. É uma comunidade escolar onde os direitos humanos são aprendidos, ensinados, 
praticados, respeitados, protegidos e promovidos. São ambientes inclusivos onde todos são incentivados a 
participar ativamente da vida escolar, independentemente de estatuto ou função, e onde a diversidade 
cultural é celebrada.  

Numa Escola Amiga dos Direitos Humanos os jovens e a comunidade escolar aprendem sobre os direitos 
humanos, colocando-os em prática todos os dias. Por meio de uma abordagem que vai além da sala de aula e 
abrange todos os aspetos da vida escolar, comumente chamada de "abordagem da escola inteira", 
"abordagem holística" ou "abordagem baseada em direitos", tanto a escola quanto os jovens tornam-se 
poderosos catalisadores para a mudança na escola e nas comunidades que as rodeiam”. 

Fonte: Amnistia Internacional, Escolas Amigas dos Direitos Humanos (disponível em 

https://www.amnesty.org/en/human-rights-education/human-rights-friendly-schools/) 

 

2. Consideras que a tua escola é amiga dos Direitos Humanos? Justifica. 

3. Lista um conjunto de ações que tu, os teus colegas e professores podem empreender para reforçar as 

características da tua escola enquanto Amiga dos Direitos Humanos. 



 

 

 

CONSOLIDAR APRENDIZAGENS 

 

 Globalização e interdependência são dois fenómenos atuais que se relacionam entre si.  

 A globalização descreve a crescente conexão das sociedades e das nações a diferentes níveis, 

incluindo a economia, política, ambiente e cultura. 

 A interdependência refere-se às ligações mantidas entre os indivíduos e à dependência que cada um 

de nós tem dos outros para a troca de bens, serviços e ideias.  

 Os dois fenómenos salientam a importância de estarmos interligados e de abraçarmos causas comuns 

aos diferentes indivíduos, sociedades e nações, com vista ao desenvolvimento sustentável do nosso 

planeta.  

 A cidadania global diz respeito a uma cidadania “sem fronteiras”, a um sentimento de pertença a uma 

comunidade mais ampla e à humanidade e a um modo de pensar, sentir e agir com os outros tendo 

por base os valores universais e o respeito pela diversidade e pluralismo. Exercer uma cidadania global 

implica reconhecer que o nosso comportamento tem impacto no dos outros, a nível local e global, e 

vice-versa. 

 Cada um de nós pode ter um papel ativo nas nossas sociedades. Podemos participar e contribuir de 

formas muitas diferentes, por exemplo, através da ligação a associações ou organizações não-

governamentais, do envolvimento em atividades de voluntariado e da participação em projetos de 

cooperação.  

 

 

EXISTE ALGUMA COISA QUE TE PAREÇA DIFERENTE AGORA...? 

 Após estas aulas, aprendi algo importante sobre a globalização. 

 Estou agora mais consciente de como a globalização afeta a minha vida e outras vidas. 

 Sinto-me mais motivado a agir por mudanças importantes na minha sociedade ou no mundo. 
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PENSAR CRITICAMENTE – 7 

Existem inúmeros grupos minoritários étnicos únicos no mundo. Devido a várias razões, incluindo a 

globalização, estão a perder a sua identidade, idioma, tradições e, em muitos casos, estão a enfrentar a 

extinção. No seu projeto “O Mundo em Rostos”, o fotógrafo Alexander Khimushin pretende mostrar a 

diversidade do mundo em que vivemos, fomentar a tolerância e a preocupação com os outros e 

consciencializar para os desafios das nossas sociedades.  
 

   
Guatemala Japão  Etiópia 

   
Samoa Afeganistão  Cuba 

Fonte: Alexander Khimushin (2019). The world in faces. (Disponível em: https://khimushin.com/the-world-in-faces/).  

 

1. Observa as figuras. 

2. Um dos desafios das sociedades atuais prende-se com a globalização. Que 

vantagens e desvantagens podem estar associadas a este fenómeno? 

3. Consegues dar exemplos em como a globalização tem impacto na tua vida? 
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https://khimushin.com/the-world-in-faces/


 

 

 

 

 

 

Identifica a resposta que melhor responde ao enunciado: 

 

1. Concordas com as seguintes afirmações: numa escala de 1 a 5 (1 – discordo fortemente, 5 – concordo 

fortemente: 

A. Os direitos humanos são direitos de todos - independentemente do sexo, religião, país de origem, 

idade etc. 

B. Alguns direitos humanos são mais importantes que outros. 

C. Considero que os direitos humanos afetam a minha vida quotidiana. 

D. No meu país, os direitos humanos são respeitados. 

E. Como mundo, temos a responsabilidade de garantir que os direitos humanos são respeitados 

também noutros países. 

F. O crescimento económico é menos importante que a preservação do clima. 

G. Como indivíduo, realmente não posso fazer nada sobre questões globais. 

H. A globalização é geralmente um processo positivo. 

I. Num mundo onde a migração é frequente e constante, a cidadania é uma ideia ultrapassada. 

J. Descrever-me-ia como “cidadão do mundo” / “cidadão global” 

 

2. Que direitos são considerados inerentes à condição e dignidade humanas, garantindo o respeito à 

igualdade e à liberdade? 

A. direitos legais 

B. direitos civis 

C. direitos humanos 

D. direitos culturais 

 

3. Os direitos acima referidos assentam em pilares fundamentais. Eles são: 

A. universais e inalienáveis 

B. interdependentes e interrelacionados 

C. indivisíveis  

D. todas as anteriores  

 

4. Os direitos que devem ser salvaguardados a toda a pessoa humana desde que nasce: 

A. aplicam-se a algumas pessoas, em alguns lugares 

B. são diferentes, sendo alguns mais importantes que os outros 

C. podem ser retirados por qualquer pessoa, se justificado  

D. estão associados a responsabilidades 

  

EVIDENCIAR 

APRENDIZAGENS 



 

 

 

5. A globalização… 

A. é um conceito que descreve a crescente conexão das culturas e economias mundiais. 

B. distingue-se do conceito de mundialização do espaço geográfico 

C. reduz o contacto e ligação entre pessoas 

D. reforça a independência das nações no que se refere à partilha e troca de bens, serviços e ideias  

 

6. A globalização expressa-se:  

A. na política e economia 

B. na cultura 

C. no ambiente 

D. todas as anteriores  

 

7. A dependência das pessoas em relação aos outros para troca e partilha de bens, serviços e ideias, pode 

ser definida como…. 

A. globalização 

B. interdependência 

C. dependência social 

D. nenhuma das anteriores 

 

8. Os objetivos para o desenvolvimento sustentável da Organização das Nações Unidas definidos para 

2030, incluem: 

A. globalização 

B. interdependência 

C. dependência social 

D. nenhuma das anteriores 

 

9. Dos seguintes, qual não é um objetivo para o desenvolvimento sustentável 2030: 

A. reduzir as desigualdades  

B. erradicar a pobreza  

C. proteger a vida extraterrestre 

D. produção e consumo sustentáveis  

 

10. A cidadania global: 

A. visa promover soluções partilhadas para desafios globais 

B. reconhece que as nossas ações e comportamentos têm efeitos no mundo  

C. assenta num pensar, sentir e agir sem fronteiras, suportado por um sentimento de pertença a uma 

comunidade global 

D. todas as anteriores  

 

*Chave: 2-C; 3-D; 4-D, 5-A; 6-D; 7-

B; 8-D; 9-C; 10-D 
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